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Trabalhando sempre 
para ampliar sua área 
de cobertura

Santa Catarina tem 
recorde histórico na 
abertura de empresas

Badesc
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SANTA CATARINA

segundo o Portal do 
Empreendedor, confirmando 
a veia empreendedora do 
catarinense.

O mês de agosto fechou com

362.648 
MEIs,

Santa Catarina registra mais de 100 mil empresas 
abertas no Estado e alcança o maior saldo desde 2013, 
no período. Um dado histórico conforme aponta o levan-
tamento feito pela Junta Comercial do Estado (Jucesc), 
vinculada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável (SDE), deste total, mais de 45 mil 
microempreendedores individuais (MEI) formalizaram-se, 
o que demonstra a confi ança crescente do empreendedor 
e a força da economia estadual.

Nos últimos seis anos o número de empresas abertas 
no Estado vem aumentando consideravelmente. O mês 
de agosto fechou com 362.648 MEIs, segundo o Portal do 
Empreendedor, confi rmando a veia empreendedora do 
catarinense. 

“A conjuntura econômica e a confi ança do em-
preendedor têm motivado a formalização de no-

vos negócios. Estamos vivenciando um ciclo virtuo-
so num Estado com DNA empreendedor, que gera 
oportunidades, apostas e desenvolvimento para Santa 
Catarina”, avalia o secretário da SDE, Lucas Esmeraldino. 
Para o presidente da Jucesc, Juliano Chiodelli, a implanta-
ção do processo digital que vem facilitando a abertura de 
empresas, também é um dos fatores que contribui para o 
aumento de registros em todo Estado. “Com a implanta-
ção da digitalização, o tempo médio da abertura é de 42 
minutos, sete dias por semana, 24 horas por dia. Uma agi-
lidade que coloca Santa Catarina no patamar dos países 
de primeiro mundo”, avalia Chiodelli. 

Para muitos brasileiros, empreender tem sido uma 
das principais alternativas para fugir da crise e obter ren-
da extra. Segundo pesquisa da Serasa Experian, cresceu 
em mais de 20% o número de pessoas que estão procu-
rando ampliar seus ganhos abrindo o próprio negócio no 
último ano. 

Santa Catarina has a historical record in the opening of 
companies. Santa Catarina registers more than 100,000 com-
panies started in the state and reaches the largest balance since 
2013, in the period. A historical data, as pointed out by the survey 
made by the Junta Comercial do Estado - Jucesc (State Commer-
cial Board), linked to the State Secretariat of Sustainable Economic 
Development, of this total, more than 45,000 individual microen-
trepreneurs were formalized, which shows the increasing entre-
preneurial confi dence and the strength of the state economy.

In the last six years, the number of state-owned companies 
has been increasing considerably. The month of August ended with 
362,648 individual microentrepreneurs, according to the Entrepre-
neur Portal, confi rming the entrepreneurial vein of Santa Catarina.

“The economic environment and entrepreneurial confi dence 
have motivated the formalization of new business. We are expe-
riencing a virtuous cycle in a state with entrepreneurial DNA, which 
generates opportunities, bets and development for Santa Catari-
na”, says Secretary Lucas Esmeraldino.

For the president of Jucesc, Juliano Chiodelli, the implementa-
tion of the digital process that has been facilitating the opening of 
companies, is also one of the factors that contributes to the increa-
se of registrations throughout the state. “With the implementation 
of digitization, the average opening time is 42 minutes, seven days 
a week, 24 hours a day. An agility that puts Santa Catarina at the 
level of fi rst world countries”, says Chiodelli.

For many Brazilians, entrepreneurship has been one of the 
main alternatives to escape the crisis and earn extra income. Ac-
cording to a survey by Serasa Experian, the number of people who 
are looking to increase their earnings by opening their own busi-
ness in the last year has increased by more than 20%.

tem recorde histórico na abertura de empresas
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O perfil da micro e pequena empresa

O que é considerado pequeno negócio no Brasil: 

Pequenos negócios são os que mais 
geram empregos com carteira:Onde estas empresas estão:

O comércio 
concentra a maior 
parte das empresas:

Setor de Serviços emprega mais mulheres: 

Características do Microempreendedor individual:Mais da metade dos novos empreendimentos 
(com até 3 anos e meio de atividade) são coman-
dados por mulheres:

Micro e pequenas na economia brasileira: 98,5% do total de empresas no País

7,3 milhões

51,5% 48,5%

R$ 81 mil

43%

5%

18%

8,5%

18%

R$ 360 mil R$ 360 mil
a R$ 4,8 milhões

Empregos 
formais no país 

massa salarial 

Norte Nordeste Centro-Oeste

Têm entre 30 e 39 anos (31%)
Ensino médio completo (38%) 
Tinham emprego com carteira antes de ser MEI (50%) 
Trabalham em casa (44%) 

Sul

Do total de

Receita bruta anual de até Receita bruta anual de até

exceto os MEI 

*De acordo com a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa (Lei nº 123/2006) 

Receita bruta anual de

Microempreendedor
Individual (MEI): Microempresa: Pequena Empresa:

de mulheres empregadas nas MPE com carteira 
assinada, 53% estão nas empresas de Serviços.

44%54%

Micro and Small Business Profile
Micro and small in the Brazilian economy: 98.5% of 
the total companies in the country 

What is considered small business in Brazil:

Individual Micro-entrepreneur: 
Annual gross revenue of up to 
R$ 81 thousand

Microenterprise: Annual gross revenue 
of up to R$ 360,000, except Individual 
Micro-entrepreneur

Small Company: Annual Gross Revenue 
from R$ 360,000 to R$ 4,8 million

According to the General Law of Micro and Small Company (Law nº 123/2006) 

Small businesses are the ones that generate more jobs with portfolio:Where are these companies:

Commerce concentrates 
most companies: 43%

Service Sector Employs More Women: 

7.3 million women employed in micro and small businesses 
with a formal contract, 53% are in service companies.

More than half of new ventures (up to 3.5 years old) are run 
by women:   

Individual Micro-entrepreneur Features:

 • Women: 51.5%    • Men: 48.5%
    • They are between 30 and 39 years old (31%)
    • High School (38%)
    • Had a job with a portfolio before being MEI (50%)
    • Work at home (44%)

    • 54% of formal jobs in the country
    • 44% of payroll 

    • North: 5%
    • Northeast: 18%
    • Midwest: 8.5%
    • Southeast: 51%
    • South: 18%
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Orgulho por participar da construção dessa história
O ano era 1999, poucas instituições financeiras acredi-

tavam no crédito popular. O Badesc teve a missão de lan-
çar o programa de microcrédito em Santa Catarina e com-
provar que financiar as ideias de quem não tinha condições 
de realizar o sonho do próprio negócio, valia a pena. Hoje, 
20 anos depois, a Agência de Fomento do Estado de Santa 
Catarina tem orgulho de ter iniciado o programa e em ser 
a principal fornecedora de recursos para as instituições de 
microcrédito catarinenses.

Neste período, os recursos repassados pelo Badesc 
possibilitaram a contratação de mais de R$ 3,2 bilhões em 
operações de microcrédito. Esses recursos impactam dire-
tamente no desenvolvimento local e regional.

A alegria do Badesc não é apenas pela certeza de ter 
acreditado no investimento certo, mas, principalmente, 
por ver que o microcrédito é fator estratégico fundamental 
na geração de renda e desenvolvimento. O microcrédito 
permite aos empreendedores que não possuem acesso às 
linhas de financiamento do sistema financeiro tradicional 
tirem suas ideias do papel, investindo para alavancar o seu 
crescimento. O Microcrédito movimenta a engrenagem da 
economia a partir dos pequenos negócios.

O Microcrédito transforma vidas.

Microcredit
Proud to be part of building this story. The year was 

1999, few financial institutions believed in popular credit. 
Badesc (Santa Catarina State Development Agency) had the 
mission of launching the microcredit program in Santa Cata-
rina and proving that financing the ideas of those who could 
not realize their business dream was worthwhile. Today, 20 
years later, the Badesc is proud to have started the program 
and to be the main provider of funds for Santa Catarina’s mi-
crocredit institutions.

During this period, the funds transferred by Badesc ena-
bled the contracting of more than R$ 3.2 billion in microcredit 
operations. These resources directly impact local and regio-
nal development.

The joy of Badesc is not only for the certainty of having 
believed in the right investment, but, mainly, for seeing that 
microcredit is a fundamental strategic factor in income ge-
neration and development. Microcredit allows entrepreneurs 
who do not have access to traditional financial system finan-
cing lines to get their ideas off the ground by investing to 
leverage their growth. Microcredit drives the economy gear 
from small businesses.

Microcredit transforms lives.

    • 54% of formal jobs in the country
    • 44% of payroll 
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Colaborando com o desenvolvimento econômico de 
toda a região Sul do Brasil, a Amcred-Sul busca sempre o 
desenvolvimento das práticas de microcrédito através da 
ação integrada do trabalho voluntário e de modelos alter-
nativos de desenvolvimento econômico e social.

o microcrédito – ofertado pelas Oscips associadas à Amcred, 
que buscam sempre ampliar a sua área de cobertura – incen-
tiva a formalização do pequeno empreendedor que passa a 
contribuir, gerar renda e, muitas vezes, consegue o retorno 
destes investimentos em pouco tempo. 

Trabalhando sempre para 
ampliar sua área de cobertura

100%Presente em
do território catarinense e em 
diversos municípios do Paraná e 
Rio Grande do Sul,
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Always working to expand your coverage area. Colla-
borating with the economic development of the entire sou-
thern region of Brazil, Amcred-Sul always seeks the develo-
pment of microcredit practices through the integrated action 
of voluntary work and alternative models of economic and 
social development.

Present in 100% of Santa Catarina territory and in seve-
ral cities of Paraná and Rio Grande do Sul, microcredit - offe-
red by Oscips associated with Amcred, which always seek to 
expand its coverage area - encourages the formalization of 
the small entrepreneur who will contribute, generate income 
and often returns on these investments in a short time.
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Valores vencidos (D+1) (R$)

% Inadimplência

Nº empregos gerados

Nº empregos mantidos

13

14

15

09

10

11

12

05

06

07

08

01

02

03

04

Microcrédito

R$ 146.147.731,26

R$ 4.432,56R$ 26.602.555,07

1.68138.973

41.582

Dados Gerais do

Os dados a seguir foram fornecidos 
pelas seguintes organizações associadas:

Dados totais acumulados das organizações de microcrédito até 30/06/2019 (histórico):

Dados acumulados Juro Zero das Organizações de Microcrédito de Santa Catarina de 08/11/2011até 30/06/2019 – histórico

Dados totais das organizações de microcrédito entre 01/01/2019 e 30/06/2019

Acredite

Acrevi

Banco da Família

Banco do Empreendedor

Banco do Planalto Norte

Blusol

Casa do Microcrédito

Crecerto

Crediamai

Credioeste

Credisol

Extracredi

Imembuí

Polocred

Profomento

Valor emprestado (R$) produtivo

Valor médio das operações (R$)Valor emprestado (R$) outros

Nº empregos geradosNº operações realizadas

Nº empregos existentes

Valor total emprestado (R$)

Nº total de operações

Valor médio das operações

Nº de clientes ativos

Carteira ativa (R$)

Borrowed total amount (R$)

Operations total number

Operations average value 

Active clients number 

Active portfolio (R$) 

Past due amounts (D+1) (R$)

% Default 

Generated jobs number 

Kept jobs number 

Valor total emprestado (R$) produto

Valor emprestado (R$) outros

Nº total de operações

Valor médio das operações (R$)

Nº clientes ativos

Carteira ativa

Valores vencidos (D+1) (R$)

% Inadimplência

Nº empregos gerados

Nº empregos mantidos

Nº de Colaboradores

Nº de agentes de crédito

Nº de pontos de atendimentos

Productive borrowed amount (R$)

Others borrowed amount (R$) 

Operations total number

Operations average value (R$)

Active clients number

Active wallet (R$)

Past due amounts (D+1) (R$) 

% Default 

Generated jobs number

Kept jobs number 

Collaborators number 

Credit officers number 

Service points number 

 

R$ 2.849.287.638,88

R$ 418.955.640,23

867.282

R$ 3.768,37

69.627

R$ 291.333.450,39

R$ 10.654.595,48

3,66%

76.310

513.942

638

276

111

R$ 208.896.941,66

73.433

R$ 2.844,73

7.625

R$ 13.676.159,11

R$ 446.963,50

3,27%

9.687

43.432

Cumulative Total Data on Microcredit Organizations Up to 6/30/2019 (Historical)
The following data was provided by the 
following member organizations:

Microcredit General Data

Total data on microcredit organizations between 1/1/2019 and 6/30/2019

Productive borrowed amount (R$)

Others borrowed amount (R$)

Performed operations number

Operations average value (R$)

Generated jobs number

Existing jobs number

Accumulated data Zero Interest of Microcredit Organizations of Santa Catarina from 8/11/2011 to 6/30/2019 - (Historical)
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20 anos do Microcrédito 
em Santa Catarina

O processo de estruturação do Programa de Mi-
crofinanças de Santa Catarina iniciou no ano de 1999, 
quando já estavam constituídas a Instituição de Crédi-
to Solidário (Blusol) de Blumenau e o Banco da Família, 
que sucedeu o Banco da Mulher em Lages, os quais já 
tinham dado os primeiros passos no atendimento com 
esta modalidade de crédito.

A implantação do Programa de Microfinanças de 
Santa Catarina foi uma iniciativa do Governo do Estado 
de Santa Catarina, através da Agência de Fomento do 
Estado de Santa Catarina – Badesc, que coordenou o 
processo de constituição das instituições da sociedade 
civil de interesse público, pessoas jurídicas de direito 
privado, que hoje integram a rede de instituições de 
Microfinanças de Santa Catarina.

O trabalho que começou há 20 anos, hoje tem 
uma rede de organizações desenvolvida, com capaci-
dade de atender todos os municípios catarinenses, e 
é modelo para os demais Estados. Chega no pequeno 
negócio, formal ou informal, nos quais, muitas vezes, 
os bancos comerciais não têm condições ou interesse 
de atender. 

Em 20 anos foram quase R$ 3,2 bilhões empres-
tados em operações de microcrédito, que incrementa-
ram a economia e beneficiaram milhares de pessoas.

As instituições de microfinanças promovem o 
acesso ao crédito e partir disso o desenvolvimento so-
cial de onde estão inseridas. Corroboram para o desen-
volvimento do empreendedorismo de forma efetiva e 
solidária.

A Amcred-Sul está sempre focada em melhoria de 
acesso ao crédito, inclusão financeira com responsa-
bilidade, inovação, lançamento de novos produtos e 
massificação do crédito. 

R$ 3,2
bilhões
em operações de
microcrédito

foram quase

 20 
anos

20 years of Microcredit in Santa Catarina. The 
process of structuring the Santa Catarina Microfinan-
ce Program began in 1999, when the Instituição de 
Crédito Solidário – Blusol (Solidarity Credit Institu-
tion) from Blumenau and the Banco da Família (Fa-
mily Bank), which succeeded the Banco da Mulher 
(Women’s Bank) in Lages, were already given the first 
steps in servicing this type of credit.

The implementation of the Santa Catarina Micro-
finance Program was an initiative of the Government 
of Santa Catarina, through the Agência de Fomento 
do Estado de Santa Catarina – Badesc (Santa Cata-
rina State Development Agency), which coordinated 
the process of constitution of civil society institutions 
of public interest, which are now part of the network 
of microfinance institutions in Santa Catarina.

A work that began 20 years ago, today has a ne-
twork of organizations developed, with the capacity 
to serve all cities of Santa Catarina, and is a model for 

other states. It comes in small businesses, formal or 
informal, which often commercial banks are unable or 
unwilling to serve.

In 20 years, almost R$ 3,2 billion were loaned in 
microcredit operations, which increased the economy 
and benefited thousands of people.

Microfinance institutions promote access to credit 
and hence the social development where they opera-
te. Corroborate the development of entrepreneurship 
effectively and in solidarity.

Amcred-Sul is always focused on improving ac-
cess to credit, responsible financial inclusion, innova-
tion, new product launches, and mass credit.

Cumulative Total Data on Microcredit Organizations Up to 6/30/2019 (Historical)
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Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Paraná

Atuação forte e estratégica no Sul do País

Em março de 2006 foi constituída a Associação 
das Organizações de Microcrédito e Microfi nanças 
de Santa Catarina – Amcred-SC, hoje abrangendo 
os três estados do Sul: Santa Catarina, Paraná e Rio 
Grande do Sul.  A razão social passou a ser Associação 
das Instituições de Microcrédito e Microfi nanças da 
Região Sul do Brasil – Amcred-Sul. 

A Amcred-Sul, em uma visão estratégica, exerce 
o papel de representação institucional do segmento 
nos três estados do Sul do País, para atuar na difusão 
das boas práticas de governança corporativa, na 
capacitação de recursos humanos e fortalecimento 
do conjunto dentro do conceito de rede com inter-
ligação institucional, além de proporcionar suporte 

para celebração de parcerias institucionais visando 
o desenvolvimento da Indústria Microfi nanceira da 
Região Sul do Brasil.

Um importante avanço dentro do Programa de 
Microcrédito Catarinense é o Programa Juro Zero, que 
através da Lei Estadual 15570/11, induz a formali-
zação de empreendedores informais para a fi gura 
jurídica do Microempreendedor Individual – MEI, com 
o benefício de pagamento dos juros para os contratos 
com quitação das parcelas no vencimento, e, princi-
palmente, pela mobilização do apoio do Sebrae-SC 
para os microempreendedores atendidos, os quais 
passaram a contar com o apoio de consultores na 
melhoria da gestão dos seus negócios.

Abrangência nos 
três estados

para os microempreendedores atendidos, os quais 
passaram a contar com o apoio de consultores na 
para os microempreendedores atendidos, os quais 
passaram a contar com o apoio de consultores na passaram a contar com o apoio de consultores na passaram a contar com o apoio de consultores na 
melhoria da gestão dos seus negócios.melhoria da gestão dos seus negócios.melhoria da gestão dos seus negócios.melhoria da gestão dos seus negócios.melhoria da gestão dos seus negócios.melhoria da gestão dos seus negócios.melhoria da gestão dos seus negócios.

Abrangência nos Abrangência nos Abrangência nos 

ParanáParanáParanáParanáParanáParaná

Santa CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta CatarinaSanta Catarina

Rio Grande do SulRio Grande do SulRio Grande do SulRio Grande do SulRio Grande do SulRio Grande do SulRio Grande do SulRio Grande do Sul

Strong and strategic performance 
in the south of the country. In March 2006 
the Associação das Organizações de Micro-
crédito e Microfi nanças de Santa Catarina 
– Amcred-SC (Association of Microcredit 
and Microfi nance Organizations of Santa 
Catarina) was established. Today it covers 
the three southern states: Santa Catarina, 
Paraná, and the Rio Grande do Sul. The cor-
porate name became the Associação das 
Instituições de Microcrédito e Microfi nan-
ças da Região Sul do Brasil – Amcred-Sul 
(Association of Microcredit and Microfi nan-
ce Institutions of Southern Brazil)

Amcred-Sul, in a strategic view, plays 
the role of institutional representation of 
the segment in the three southern states of 
the country, in order to disseminate good 
corporate governance practices, train hu-
man resources and strengthen the group 
within the concept of network with institu-
tional interconnection, as well as providing 
support for the celebration of institutional 
partnerships aimed at the development of 
the microfi nance industry in the southern 
region of Brazil.

An important advance within the Santa 
Catarina Microcredit Program is the Zero 
Interest Program, which, through State 
Law 15,570/11, induces the formalization of 
informal entrepreneurs for the legal status 
of Individual Micro-entrepreneur, with the 
benefi t of interest payments for contracts 
and mainly by mobilizing the support of 
Sebrae-SC for the micro-entrepreneurs 
served, who now have the support of con-
sultants in improving the management of 
their business.

Coverage in the three state



13

Números que se destacam no 
cenário nacional

o Programa de Microfi nanças de Santa Catarina, 
mesmo relativamente novo, já apresentou resultados 
altamente positivos para a economia do Estado. O saldo 
total da carteira ativa de empréstimos em junho de 2019 
ultrapassou o valor de R$ 290 milhões contemplando 70 
mil clientes ativos. Durante a vigência do programa, já fo-
ram realizadas mais de 800 mil operações no montante 
de R$ 3,2 bilhões, com benefício a 500 mil microempre-
endedores, o que confere ao programa de Santa Catarina 
destacada relevância no cenário brasileiro. 

A partir da Lei Estadual nº.16.474/14, se institucio-
nalizou o Programa de Microfi nanças de Santa Catarina 
em complemento à legislação federal, com ampliação do 
escopo conceitual no que se refere ao atendimento do 

Numbers that stand out on the national scene. The 
Santa Catarina Microfi nance Program, even relatively new, 
has already shown highly positive results for the state eco-
nomy. The total outstanding loan portfolio in June 2019 exce-
eded R$ 290 million with 70,000 active clients. Over the pro-
gram course, more than 800,000 operations of R$ 3,2 billion 
have already been carried out, with the benefi t of 500,000 
microentrepreneurs, which makes the Santa Catarina pro-
gram outstanding in the Brazilian scenario.

Beginning with State Law No. 16,474/14, the Santa Cata-
rina Microfi nance Program was institutionalized in addition 
to federal legislation, expanding the conceptual scope about 
serving the target public, moving from offering the Microcre-
dit Product to a proposed consolidation of the State Microfi -
nance Industry within a Financial Inclusion strategy.

The project led by Amcred-Sul and its network of unre-
gulated institutions already have national visibility due to its 
sustainable growth over the 20 years of its existence. There-
fore, the V Meeting of the Microfi nance Program of the Sou-
thern Region of Brazil is scheduled for November 19 (2019), 
in Florianópolis.

The chosen date reinforces the signifi cance of the indus-
try on November 18: State Oriented Microcredit Day.

público alvo, passando da oferta do Produto Microcré-
dito para uma proposta de consolidação da Indústria de 
Microfi nanças no Estado dentro de uma estratégia de 
Inclusão Financeira. 

O projeto capitaneado pela Amcred-Sul e sua rede 
de instituições não reguladas já possui visibilidade a 
nível nacional em função do seu crescimento sustentável 
ao longo dos 20 (anos) de sua existência. Por isso, o V 
Encontro do Programa de Microfi nanças da Região Sul 
do Brasil, será realizado no dia 19 de novembro (2019), 
em Florianópolis. 

A data escolhida reforça o signifi cado para o setor 
no dia 18 de novembro: Dia Estadual do Microcrédito 
Orientado.

Mais de 

milhões 
é o saldo total da carteira 

ativa de empréstimos 
em junho de 2019

R$ 290 
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“Meu produto é o sol. O sol e o sabão”, diz a empre-
endedora Maristela Inês Forner Paludo que mantém na 
própria casa um serviço de lavagem de roupas à mão. A 
única máquina existente no porão da casa é usada para 
centrifugar. É este diferencial que atrai a clientela fiel 
da lavadora que usa métodos aprendidos com a mãe 
que costumava ir com as vizinhas lavar roupas no riacho 
ao lado de casa. “Eu esfrego a gola, embaixo do braço e 
deixo de molho uma meia hora. As brancas, eu coloco 
para quarar ao sol no gramado, cobertas com plástico. 
Depois, dou mais uma boa esfregada para tirar o sabão 
e enxáguo com amaciante. E o sol se encarrega do 
resto”, detalha Maristela.

A lavadora segue uma rotina diária dividida em 
dois turnos. A manhã é dedicada à lavagem das roupas 
e à tarde é hora de usar o ferro elétrico. É nessa hora 
que ela usa outra técnica aprendida com a mãe. “Uso 
maizena e água quente para engomar colchas, toalhas 
de linho e crochê. Elas ficam durinhas”, garante.

Ela pegou recursos com a agência de microcrédito 
Crecerto, de Concórdia, para fazer estoque de produtos 
de limpeza. E para fechar a negociação pediu à agente 
de crédito para dispensar o avalista. “E graças a Deus 
que a SC Garantias confiou em mim. Foi muito bom por-
que, nem sempre, os amigos querem ou podem assumir 
isso”, agradeceu ela.

A lavanderia que 
lava tudo à mão

Clínica é referência regional
Simone de Souza Coelho, 40 anos, 

possui uma Clínica de Desintoxicação, o 
Cantinho do Sossego, em Otacílio Costa. 
Com um circuito de procedimentos espe-
cializados em desintoxicação, o Cantinho 
do Sossego já é referência na região. Com 
os créditos concedidos pôde finalizar a 
reforma e ampliação da clínica.

 Fazer empréstimo sem avalista foi 
um diferencial para Simone. “Para mim 
foi muito bom, até porque o aval é muito 
complicado de conseguir e nem sempre 
você tem alguém disponível. Foi uma ótima 
ideia que vocês tiveram e eu quero agrade-
cer e incentivar a continuar porque é uma 
ótima alternativa”.

The laundry room that washes everything 
by hand. “My product is the sun. The sun and the 
soap”, says entrepreneur Maristela Inês Forner Pa-
ludo, who keeps a hand-washing service at home. 
The only machine in the house basement is used 
to centrifuge. It is this differential that attracts the 
loyal washer clientele who uses methods learned 
from the mother who used to go with the nei-
ghbors to wash clothes in the creek next to home. 
“I rub the collar under my arm and soak it for half 
an hour. White, I lay in the sun on the lawn, cove-
red with plastic. Then I give another good rub to 
wash off the soap and rinse with fabric softener. 
And the sun takes care of the rest”, says Maristela.

The washer follows a daily routine divided 
into two shifts. The morning is dedicated to the 
clothes washing and in the afternoon it is time to 
use the electric iron. This is when she uses ano-
ther technique learned from her mother. “I use 
cornstarch and hot water to iron bedspreads, li-
nen towels and crochet. They get tough”, she says.

She borrowed money from Concordia’s Cre-
certo microcredit agency to stock up on cleaning 
products. And to close the deal, asked the loan of-
ficer to dismiss the guarantor. “And thank God, SC 
Garantias trusted me. It was great because, not 
always, friends want or can assume it”, she said.

Clínica é referência regional. Simone 
de Souza Coelho, 40 anos, possui uma Clí-
nica de Desintoxicação, o Cantinho do Sos-
sego, em Otacílio Costa. Com um circuito de 
procedimentos especializados em desintoxi-
cação, o Cantinho do Sossego já é referência 
na região. Com os créditos concedidos pôde 
finalizar a reforma e ampliação da clínica.

 Fazer empréstimo sem avalista foi 
um diferencial para Simone. “Para mim foi 
muito bom, até porque o aval é muito com-
plicado de conseguir e nem sempre você 
tem alguém disponível. Foi uma ótima ideia 
que vocês tiveram e eu quero agradecer e 
incentivar a continuar porque é uma ótima 
alternativa”.

Maristela usa o método que aprendeu com sua mãe 
para lavar e passar roupas

Maristela uses the method she learned from her 
mother to wash and iron clothes.
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Acredite

Banco da Família

Banco do Empreendedor

Casa do Microcrédito

Crecerto

Crediamai

Credioeste

Credisol

Extracredi

Blusol

Profomento

Planorte

29

473

9

444

439

122

253

486

794

533

15

43

R$ 164.759,92

R$ 3.238.508,78

R$ 49.269,81

R$ 1.338.882,42

R$ 1.516.688,21

R$ 358.686,54

R$ 591.829,50

R$ 2.734.970,23

R$ 2.117.953,82

R$ 3.725.588,16

R$ 109.970,52

R$ 258.270,78

Instituição

Total

Número de cartas Valor de Garantias

3.640

2018

GARANTIAS CONCEDIDAS

R$ 16.205.378,69

Simone aprova o fato de o crédito ser desburocratizado
Simone approves the fact of credit being cut red tape
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Microcrédito

R$ 441,8
milhões

Todos os anos, a ABCRED realiza um relatório 
semestral com as instituições de microcrédito 
associadas, para verificar os resultados obtidos 
durante o período.

Este ano, 30 das 33 instituições associadas 
responderam a pesquisa. De acordo com os dados 
compilados, o desempenho do setor composto 
pelas associadas demonstra uma contribuição re-
levante no que se refere à oferta de crédito para 
os microempreendedores posicionados na base 
da pirâmide. O número de clientes ativos foi de 
134.807, somando um total de R$ 387,3 milhões 
emprestados, em 90,3 mil operações efetuadas 
durante o primeiro semestre deste ano.

O saldo da carteira ativa no final do semestre 
alcançou o montante de

com crescimento de 19% em relação à posição no 
final do primeiro semestre de 2018.

A ABCRED também calculou a relação de dis-
tribuição de clientes por gênero e revelou que 56% 
são mulheres e 44%, homens.

A presidente da ABCRED, Claudia Cisneiros, co-
menta que em um comparativo do mesmo período 
do ano passado, os resultados foram muito positi-
vos. “Apesar das adversidades que o mercado está 
enfrentado, as associadas estão demonstrando 
bons  resultados, e todas apresentaram cresci-
mento”, diz.

O diretor administrativo, Ido Steiner, explica 
que analisando o perfil dos clientes das associadas 

da ABCRED onde predominam os empreendedores infor-
mais e as mulheres empreendedoras, aliado aos dados do 
Sebrae, que mostram que as Micro e Pequenas Empresas 
representam, hoje, 27% do PIB e 52% da geração de empre-
gos no Brasil, não restam dúvidas de que os números do 
nosso setor mostram uma forte tendência de que a econo-
mia brasileira está dando sinais fortes de uma recuperação 
gradativa.
 

Microcredit shows positive results in the first half of this years. 
Every year ABCRED conducts a semi-annual report with the associated 
microcredit institutions to verify the results obtained during the period. 
This year, 30 of 33 member institutions completed the survey. Accor-
ding to the compiled data, the sector performance composed by the 
associates shows a relevant contribution regarding the offer of credit to 
the micro-entrepreneurs placed at the base of the pyramid. The num-
ber of active clients was 134,807, totaling a total of R$ 387.3 million 
borrowed, in 90,000 operations carried out during the first half of this 
year.

The active portfolio balance at the end of the semester reached R$ 
441 million, an increase of 18% compared to the position at the end of 
the first half of 2018.

ABCRED also calculated the customer distribution ratio by gender 
and found that 56% are women and 44% men.

ABCRED President Claudia Cisneiros comments that in a compari-
son of the same period last year, the results were very positive. “Despite 
the adversities facing the market, the associates are showing good re-
sults, and all presented growth”, she says.

The managing director, Ido Steiner, explains that by analyzing the 
customer profile of ABCRED associates where informal entrepreneurs 
and women entrepreneurs predominate, together with data from Se-
brae, which show that micro and small companies represent 27% of 
GDP and 52% of job creation in Brazil, there is no doubt that our sec-
tor figures show a strong trend that the Brazilian economy is showing 
strong signs of a gradual recovery.

apresenta resultados positivos 
no primeiro semestre
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A diretoria da ABCRED se preocupa constan-
temente em manter um bom relacionamento e 
um canal de transparência entre os diretores e 
conselheiros administrativos. Por isso, realiza se-
manalmente reuniões entre os diretores para que 
todos possam estar atualizados e integrados dos 
assuntos pertinentes à associação.

Mensalmente também acontece uma reunião 
com os conselheiros administrativos, com o mes-
mo objetivo, estreitar a comunicação e manter 
todos informados.

O diretor administrativo da Associação, Ido 
Steiner, afirma que a ABCRED está em constante 
evolução, com o objetivo de tornar-se uma asso-
ciação em defesa do fortalecimento da indústria 
de microcrédito e microfinanças no Brasil. “Com 
canais de transparência e encontros plurais, es-

tamos avançando em busca do crescimento da 
instituição”, comenta.

O Vice-presidente da ABCRED, José Paes 
Neto, também ressalta a importância do calendá-
rio de reuniões semanais com os diretores e men-
sais com todo o conselho, pois demonstra uma 
transparência na gestão, um compartilhamento 
das diretrizes, e envolve mais associadas no dia 
a dia.

 “Com estas reuniões, possibilitamos mais 
união, transparência, interação e comunicação 
entre os membros da ABCRED. Além disso, to-
dos podem definir as ações com mais exatidão e 
comprometimento, pois, todos estão integrados 
do que está acontecendo”, finaliza a presidente da 
ABCRED, Claudia Cisneiros.

ABCRED Board of Directors worries about trans-
parency. ABCRED’s board of directors is constantly 
concerned about maintaining a good relationship and a 
channel of transparency between directors and board 
members. Therefore, it holds weekly meetings between 
the directors so that everyone can be up to date and inte-
grated on the pertinent matters to the association.

There is also a monthly meeting with the board mem-
bers, with the same objective, to strengthen communica-
tion and keep everyone informed.

The association’s managing director, Ido Steiner, says 
that ABCRED is constantly evolving, intending to become 
an association in defense of the strengthening of the mi-
crocredit and microfinance industry in Brazil. “With trans-

parency channels and plural meetings, we are moving 
towards the institution’s growth”, he comments.

ABCRED Vice President José Paes Neto also under-
lines the importance of the weekly calendar of meetings 
with directors and monthly with the entire board, as it 
demonstrates transparency in management, sharing of 
guidelines, and involves more associates in daily life.

 “With these meetings, we enable more unity, trans-
parency, interaction, and communication among ABCRED 
members. Besides, everyone can define actions with 
more accuracy and commitment, because everyone is 
integrated with what is happening”, concludes ABCRED 
President Claudia Cisneiros. 

Diretoria da ABCRED 
se preocupa com a transparência

Diretoria ABCRED
ABCRED Board of Directors
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do Encontro de Gestores 
aconteceu em São Paulo

Primeira edição 

No dia 16 de agosto, em São Paulo, 
aconteceu a primeira edição do Encontro 
de Gestores, promovido pela ABCRED.

Ao todo, 26 pessoas, de seis institui-
ções associadas participaram do evento. 
Sendo elas: CEAPE Brasil, CEAPE Sergipe, 
CEAPE Paraíba, ICC Blusol, Banco do Povo 
Crédito Solidário e INEC.

O treinamento foi ministrado pela di-
retora administrativa socioambiental do 
Instituto Nordeste Cidadania (INEC), Helda 
Kelly Pereira, pela gerente de DH, Socorro 
Reinald e, pela coordenadora de RH, Marta 
Santos Calixto.

Helda afirma que o momento foi mui-
to importante para troca de informações 
sobre gestão de pessoas e lideranças. “Foi 
uma manhã bastante produtiva, onde fo-
ram apresentadas as práticas do INEC e 
também tivemos a oportunidade de ouvir 
como funcionam as outras instituições e 
diálogos sobre o futuro das OSCIPs de Mi-
crocrédito”, relata.

A presidente da ABCRED, Claudia Cis-
neiros, comenta que eventos como este 
fazem toda a diferença para as associadas, 
pois, proporciona diferenciais competitivos 
e troca de conhecimento e experiências. 
“Para o próximo ano pretendemos continu-
ar promovendo eventos como este”, conta.

First edition of the Meeting of Managers held in 
São Paulo. On August 16th, in São Paulo, was the first 
edition of the Meeting of Managers, promoted by AB-
CRED.

In all, 26 people from six member institutions atten-
ded the event. These are: CEAPE Brazil, CEAPE Sergipe, 
CEAPE Paraíba, ICC Blusol, Banco do Povo Crédito Soli-
dário (People’s Credit Bank Solidarity) and INEC.

The training was given by the socio-environmental 
administrative director of the Instituto Nordeste Cida-
dania – INEC (Northeast Citizenship Institute), Helda 
Kelly Pereira, the HR manager, Socorro Reinald, and 
the HR coordinator, Marta Santos Calixto.

Helda says that the moment was very important to 
exchange information on people management and lea-
dership. “It was a very productive morning, where INEC 
practices were presented and we also had the opportu-
nity to hear how other institutions and dialogues about 
the future of microcredit OSCIPs work”, she says.

The president of ABCRED, Claudia Cisneiros, com-
ments that events like this make all the difference for 
the members, as it provides competitive differentials 
and exchange of knowledge and experiences. “For next 
year we intend to continue promoting events like this”, 
she says.
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ABCRED iniciou parceria 
com Water.org

Capacitações

Plataforma de cursos EAD será 
lançada ainda neste ano

A ABCRED tornou-se a terceira parceira no Brasil 
da Water.org, para conduzir o projeto, WaterCredit: mi-
crocrédito para o financiamento de água e saneamento. 

O objetivo do projeto é possibilitar o acesso à água 
tratada e instalações sanitárias completas a milhares 
de famílias que residem em áreas mais pobres. Os ser-
viços de água tratada, coleta e tratamento de esgotos 
representa um grande passo na cidadania e responsa-
bilidade social para comunidades carentes, assim como 
eleva o que se entende por desenvolvimento social.

Por  meio do projeto firmado entre as instituições 
e em parceria com o Instituto Trata Brasil, as entidades 
realizaram diversas capacitações em instituições asso-
ciadas, com o tema: água e saneamento básico.

Os serviços de água tratada, coleta e tratamento de 
esgotos representam um grande passo na cidadania e 
responsabilidade social para comunidades carentes. A 
proposta desta parceria é auxiliar os agentes de cré-
dito, juntamente com suas equipes, a procurarem di-
ferentes formas de mudar a realidade de famílias que 
vivem em situações precárias, principalmente pela falta 
de saneamento básico.

Ainda neste ano, a ABCRED fará o lan-
çamento de uma plataforma online de cur-
sos à distância. Em um primeiro momento 
os cursos serão destinados à formação de 
agentes de crédito.

A presidente da ABCRED, Claudia Cis-
neiros, ressalta que a plataforma irá au-
xiliar todos os colaboradores das associa-
das, tornando o processo de conhecimento 
mais próximo e facilitado. “Para a ABCRED 
é um grande avanço, e estamos entusias-
mados com o lançamento”, conta.

ABCRED has partnered with Water.org. AB-
CRED became Water.org’s third partner in Brazil to 
lead the project, WaterCredit: Microcredit for water 
and sanitation financing.

The project aims to provide access to clean water 
and complete sanitation facilities for thousands of fa-
milies living in poorer areas. Treated water, sewage 
collection, and treatment services represent a major 
step in citizenship and social responsibility for under-
served communities, as well as elevating what is me-
ant by social development.

Training - Through the project signed between 
the institutions and in partnership with the Instituto 
Trata

Brasil (Treats Brazil Institute), the entities con-
ducted several training sessions in associated insti-
tutions, with the theme: water and basic sanitation.

Treated water, sewage collection, and treatment 
services represent a major step in citizenship and so-
cial responsibility for underserved communities. The 
purpose of this partnership is to help loan officers, 
along with their teams, to look for different ways to 
change the reality of families living in precarious situ-
ations, mainly due to the lack of sanitation.

The distance learning platform will be launched 
later this year - Later this year, ABCRED will launch 
an online platform for distance learning. Initially, the 
courses will be aimed at training loan officers.

The president of ABCRED, Claudia Cisneiros, em-
phasizes that the platform will help all associates’ 
employees, making the knowledge process closer and 
easier. “For ABCRED it’s a big breakthrough, and we’re 
excited about the launch,” he says.
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22 anos de históriaBluSol:
Nesta edição, queremos homenagear os per-

sonagens mais importantes da história da BluSol, 
pessoas que, com muito esforço e empenho, têm 
papel fundamental na construção desta trajetória 
de sucesso: nossos clientes.

A BluSol tem enorme satisfação em cons-
truir uma história com a missão de promover o 
desenvolvimento socioeconômico e a melhoria da 
qualidade de vida por meio do acesso ao crédito 
para geração de emprego e renda.

Através do microcrédito contribuímos com 
o progresso econômico e social em mais de 100 
municípios através de nove unidades em Santa 
Catarina situadas nos municípios de Blumenau, 
Brusque, Gaspar, Indaial, Jaraguá do Sul, Joinville, 
Navegantes, Rio do Sul, São José e uma unidade 
em São José dos Pinhais no Paraná.

Em 22 anos de atuação já aplicamos mais de 
430 milhões de reais na economia por meio de 
mais de 115 mil operações. 

Mas nossa maior alegria é estar cercados 
de empreendedores comprometidos com seus 
sonhos, pessoas que fazem a economia crescer e 
se desenvolver. 

Planejamos novos produtos e tecnologias, 
novas regiões de atuação, buscamos novos fun-
deadores e inovações para agilizar processos com 
o objetivo principal de oportunizar o acesso ao 
crédito aos empreendedores de micro e pequenos 
negócios. 

O empreendedor tem ousadia de colocar suas 
ideias em prática apesar de todos os desafios. 
Contribuir com a realização de seus sonhos viabi-
lizando a concessão de crédito e vê-los crescer é 
motivo de grande orgulho e felicidade para nós.

A BluSol comemora 22 anos de atuação, destacando a 
importância dos seus clientes

BluSol celebrates 22 years of operation, hi-
ghlighting the importance of its customers

BluSol: 22 years of history. In this issue, we want to 
honor the most important characters in the history of BluSol, 
people who, with great effort and commitment, play a key 
role in building this successful trajectory: our customers.

BluSol is delighted to build a story with the mission of 
promoting socio-economic development and improving the 
quality of life through access to credit for employment and 
income generation.

Through microcredit we contribute to economic and social 
progress in over 100 cities through nine units in Santa Catari-
na located in the cities of Blumenau, Brusque, Gaspar, Indaial, 
Jaraguá do Sul, Joinville, Navegantes, Rio do Sul, São José and 
unit in São José dos Pinhais in Paraná.

In 22 years of operation, we have invested more than R$ 

430 million in the economy through more than 115,000 ope-
rations.

But our greatest joy is to be surrounded by entrepreneurs 
committed to their dreams, people who make the economy 
grow and develop.

We plan new products and technologies, new regions of 
operation, we seek new founders and innovations to stre-
amline processes with the main objective of providing access 
to credit to micro and small business entrepreneurs.

The entrepreneur dares to put his ideas into practice des-
pite all the challenges. Contributing to the realization of your 
dreams by making credit possible and seeing them grow is a 
source of great pride and happiness for us.
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Zenita da Silva Facção (Blumenau)

Ana Isabel Santos
Restaurante (Brusque)

Zenita da Silva é cliente desde 2012, sem-
pre tomando empréstimos de pequenos valo-
res, investindo no negócio e pequenas obras 
na casa.

Com o Programa SC Garantias, ela teve a 
oportunidade de tomar um valor maior e em 
março de 2019 pegou R$ 10 mil com a BluSol 
para finalizar a reforma da casa e da facção.

Antes o ambiente da facção era úmido, 
escuro e insalubre. Com o recurso que tomou, 
colocou piso, pintou, reformou a parte elétrica 
e deixou o ambiente muito melhor para traba-
lhar.

A cliente sempre valorizou a confiança da 
BluSol e agradeceu muito por este último em-
préstimo que realmente mudou sua vida.

O casal Luiz Carlos e Isabel são clientes da BluSol desde 2003 
e o restaurante La Sapore Gril, mais conhecido como “Restauran-
te da Bel” fica do lado da agência da BluSol de Brusque. O em-
preendimento se destaca pela comida caprichada, pela deliciosa 
sobremesa e por um bufê de saladas de encher os olhos. Muitas 
pessoas atravessam a cidade para buscar um cardápio tão espe-
cial. Ficamos felizes em fazer parte da história destes empreen-
dedores tão especiais e desejamos sempre muito sucesso a eles.

Com os empréstimos, Dona Zenita pôde reformar sua casa e sua facção

Ana Isabel é cliente da Blusol desde 2003

With the loans, Mrs. Zenita was able to reform 
her house and faction

Ana Isabel has been a Blusol customer since 2003

Zenita da Silva – Faction (Blumenau). Zenita da Silva has been a 
client since 2012, always taking out small loans, investing in the business 
and small works in the house.

With the SC Guarantees Program, she had the opportunity to take a 
larger amount and in March 2019 took $ 10,000 with BluSol to finalize 
the renovation of the house and faction.

Before, the faction’s environment was damp, dark and unhealthy. 
With the resource she took, she laid the floor, painted, reformed the 
electrical part and left the environment much better to work with.

The client has always valued BluSol’s trust and was very grateful for 
this latest loan that changed her life.

Ana Isabel Santos – Restaurant (Brusque). The couple Luiz Carlos and 
Isabel have been BluSol customers since 2003 and La Sapore Grill restaurant, 
better known as “Bel’s Restaurant”, is next to the BluSol branch in Brusque. 
The venture stands out for its whimsical food, delicious dessert, and eye-ca-
tching salad buffet. Many people pass through the city to seek such a special 
menu. We are happy to be part of the history of these special entrepreneurs 
and we always wish them every success.
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Terezinha Batista Loja de roupas (Gaspar)

Cristiano Patricio
Reciclagem (Indaial)

Dona Terezinha tem uma história de superação, 
perdeu sua filha e seu genro por motivos de doença, 
e depois disso ficou responsável pela criação de seus 
três netos.

Começou sua loja há seis anos em um espaço bem 
pequeno, mas em pouco tempo arriscou e alugou um 
espaço maior.

Seu ótimo atendimento e sua variedade de produ-
tos em um segmento específico são seus diferenciais. 
É uma pessoa integrada com a comunidade local e 
reverte muitos contatos pessoais em clientes fiéis.

Com sua visão empreendedora firmou uma par-
ceria com uma grande empresa próxima à sua loja e 
agora concede descontos para os funcionários, geran-
do um grande impacto positivo em seu movimento.

Tem intenção de expandir sua loja, abrindo outra 
voltada somente ao público masculino.

Cristiano trabalhava em uma empresa 
privada como motorista quando optou por 
empreender.

Iniciou há 8 anos, devido há uma oportu-
nidade de negócio na área de reciclagem. Na 
época, reciclar estava no auge, com pouca con-
corrência na região, ganhou espaço e cresceu 
rapidamente.

Nos primeiros anos, a empresa chegou a fa-
zer 100 toneladas por mês, com 6 funcionários. 
Adquiriu um caminhão avaliado em R$ 100 mil. 
A divulgação era feita através da indicação de 
clientes, redes sociais e dos próprios fornece-
dores.

O crescimento rápido nas vendas gerou um 
desafio para Cristiano, que pagava os fornece-
dores à vista e parcelava para o cliente, para 
garantir a venda. Em 2012, levou um calote e 
nesse período teve que vender o caminhão e o 
maquinário para quitar suas dívidas.

Começou do zero novamente, comprou 
outro caminhão, adquiriu novas prensas e hoje 
atende somente indústrias, possui 2 funcioná-
rios e chega a reciclar 45 toneladas por mês.

Cristiano não é conhecido apenas pelo seu 
jeito com os negócios, mas também pela visão e 
carisma com as pessoas.

Terezinha Batista tem uma loja de roupas femininas 
e pretende abrir outra para o público masculino

Ele recicla cerca de 45 toneladas por mês em Indaial

Terezinha Batista has a wo-
men’s clothing store and intends 
to open another for men

It recycles about 45 tons per month in Indaial

Terezinha Batista – Clothing shop (Gaspar). Mrs. Terezinha has a history of overcoming, lost her daugh-
ter and son-in-law due to illness, and after that was responsible for raising her three grandchildren.

He started his shop six years ago in a very small space, but soon took a risk and rented a larger space. Its 
great service and its variety of products in a specific segment are its differentials. He is an integrated person 
with the local community and reverts many personal contacts in loyal customers.

With his entrepreneurial eyesight, she has partnered with a large company near his store and now offers 
discounts to employees, making a big positive impact on his movement.

It intends to expand its store, opening another aimed only at men.

Cristiano Patricio – Recycling 
(Indaial). Cristiano worked in a private 
company as a driver when he chose to 
undertake.

It started 8 years ago due to a busi-
ness opportunity in the area of ​​recycling. 
At the time, recycling was at its peak, 
with little region competition, gained 
space and grew rapidly.

In the early years, the company 
even made 100 tons per month with 6 
employees. Purchased a truck valued at 
R$ 100,000. The disclosure was made 
through the indication of customers, 
social networks and the suppliers them-
selves.

The rapid growth in sales created 
a challenge for Cristiano, who paid su-
ppliers in cash and paid in installments 
to the customer to guarantee the sale. 
In 2012, he took a default and in that pe-
riod had to sell the truck, machinery to 
pay off his debts.

It started from scratch again, bou-
ght another truck, bought new presses 
and today serves only industries, has 2 
employees and even recycles 45 tons 
per month.

Cristiano is not only known for his 
way with business, but also his eyesight 
and charisma towards people.
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Adilson Kruger Ferramentaria (Jaraguá do Sul)

Andrielli de Mattos
Costura (Joinville)

Os Srs. Adilson e Ivanir trabalhavam juntos numa empresa de 
máquinas e usinagem quando decidiram iniciarem o próprio negócio. 
Com poucos recursos, reuniram suas economias mais um dinheiro 
emprestado de um amigo e compraram 3 máquinas.

Inicialmente faziam manutenção de ferramentas e trabalhavam, 
em média, 12 a 14 horas por dia, além do projeto de moldes que 
ainda não estava emplacando. Finalmente conseguiram lançar a roda 
para betoneiras, o que gerou 3 grandes clientes, inclusive 2 deles são 
seus maiores clientes até os dias atuais. 

Desde 2016, a BluSol lhes concede crédito e com um histórico 
impecável, por meio de vários créditos, o cliente já emprestou o 
total de R$ 116.000,00. Os clientes são muito gratos pela Instituição 
contribuir com a saúde financeira do negócio deles. 

A cliente Andrielli é costureira há 5 anos, e aprendeu 
a atividade com sua sogra. Durante um período costurava 
roupas infantis para uma empresa da cidade, mas por 
conta da sazonalidade acabou encerrando a parceria. 

Fechou então um contrato com uma confecção de 
surf wear, e agora tem produção durante o ano todo. Mas 
para poder atender essa demanda ela necessitava ampliar 
sua capacidade produtiva com a compra de máquinas e 
contratar novas costureiras. 

Foi aí que a BluSol e seu parceiro  de máquinas de cos-
tura de Joinville entraram. A Andrielli pegou o crédito com 
a Instituição, comprou novas máquinas, e está em busca 
de nova costureira. E ela não quer parar por aí, já tem pla-
nos de ampliar seu espaço e também reformar sua casa.

Adilson e Ivanir  são clientes da BluSol desde 2016

Andrielli quer ampliar seu espaço de trabalho e reformar a sua casa

Adilson and Ivanir have been BluSol 
customers since 2016

Andrielli wants to expand his workspace and 
renovate his home

Adilson Kruger – Tool shop (Ja-
raguá do Sul). Mr. Adilson and Ivanir 
worked together in a machine and ma-
chining company when they decided to 
start their own business. With few re-
sources, they pooled their savings plus 
borrowed money from a friend and 
bought 3 machines.

Initially, they did tool maintenan-
ce and worked an average of 12 to 14 
hours a day, also designing molds that 
were not yet working. Finally managed 

Andrielli de Mattos – Seamstress (Joinville). Client Andrielli 
has been a seamstress for 5 years and learned the activity from her 
mother-in-law. During a period I sewed children’s clothes for a city 
company, but due to seasonality ended the partnership.

She signed a surf wear contract and now has year-round pro-
duction. But to meet this demand she needed to expand her pro-
duction capacity by buying machines and hiring new seamstresses.

That’s when BluSol and its Joinville sewing machine trading part-
ner came in. Andrielli took credit with the institution, bought new 
machines, and is looking for a new seamstress. And she doesn’t 
want to stop there, she already has plans to expand her space and 
also renovate her house.

to launch the wheel for concrete mi-
xers, which has generated 3 major cus-
tomers, including 2 of them are their 
largest customers to date.

Since 2016, BluSol has provided 
them with credit and with an impecca-
ble track record, the customer has alre-
ady loaned a total of R$ 116,000. Cus-
tomers are very grateful and thanks to 
the institution for contributing to the 
financial health of their business.
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Bruno Luders Barbearia (Navegantes) 

Luzia Vanderlinde
Agricultura (Rio do Sul)

Bruno trabalhou durante anos na empresa de cons-
trução naval Zemar, e estudou engenharia elétrica. Com 
a crise da área pesqueira e o fechamento da empresa, se 
viu desempregado sem prévio aviso. Precisando trabalhar 
e querendo empreender, estudou o mercado e percebeu o 
ramo da barbearia como grande crescente e se especializou. 

Fez cursos e workshops e em 2016 começou a traba-
lhar em uma barbearia da região adquirindo experiência. 
Em 2017 resolveu abrir sua própria barbearia a “Mohamed 
Barber”, onde se tornou referência na região, e em 2019 se 
tornou cliente BluSol. O lema de Bruno é: “Transforme seu 
trabalho em prazer e seja feliz e produtivo”!

A Sra. Luzia Rech Vanderlinde é um dos exem-
plos de sustento provenientes da agricultura. Em 
uma propriedade de 15,7 hectares, juntamente com 
seu esposo Sr. Aldo Vanderlinde, cultivam fumo, 
milho, produtos para subsistência e também  tra-
balham com gado leiteiro e na criação de suínos.

Cliente da BluSol há oito anos, o casal havia 
feito muitos investimentos e nem sempre os 
retornos financeiros vinham conforme o planejado. 
Com dívidas de investimentos e todas as linhas de 
crédito sendo utilizadas não restavam muitas op-
ções para capital de giro, foi então que utilizaram 
o microcrédito. Com valores relativamente baixos, 
os recursos foram bem administrados e fizeram a 
diferença na vida da família. 

Hoje o casal capta um produto que foi total-
mente elaborado para atender a agricultura, o cré-
dito rural com carência que são valores mais altos 
com taxas diferenciadas, sendo mais atrativos e 
com maior benefício para o cliente. 

Sr. Aldo se dedica a cuidar da propriedade e faz 
o trabalho de rotina, enquanto a Sra. Luzia busca 
inovar sempre fazendo cursos, participando de 
cooperativas, se aperfeiçoando e entra como nego-
ciadora, buscando recursos e novos investimentos.

Bruno mudou de segmento e abriu sua barbearia em 2017

Luzia Vanderlinde e seu esposo utilizam o crédito rural da BluSol

Bruno changed segments and opened his barbershop in 2017

Luzia Vanderlinde and her husband use BluSol rural credit

Bruno Luders – Barber shop (Navegantes). Bruno worked for 
years at the shipbuilding company Zemar and studied electrical engi-
neering. With the fishing crisis area and the company closure, he found 
himself unemployed without notice. Needing to work and wanting to 
undertake, he studied the market and saw the barbershop branch as a 
growing major and specialized.

He took courses and workshops and in 2016 he started working in 
a local barbershop, gaining experience. In 2017, he decided to open his 
barbershop, the “Mohamed Barber”, where he became a region referen-
ce, and in 2019 became a BluSol client. Bruno’s motto is: “Turn your work 
into pleasure and be happy and productive”!

Luzia Vanderlinde – Agriculture 
(Rio do Sul). Mrs. Luzia Rech Vanderlin-
de is one of the examples of livelihoods 
from farming. On a 15.7 hectare esta-
te, along with her husband Mr. Aldo 
Vanderlinde, they grow tobacco, corn, 
livelihoods and also dairy cattle and pig 
farming.

BluSol customer eight years ago, 
we met at a time of great difficulty, the 
couple had made many investments 
and financial returns were not always 
as planned, with investment debt and 
all lines of credit being used there were 
not many options to working capital, 
that’s when we came in with microcre-

dit, with relatively low values ​​we star-
ted a search for resources where well 
managed, made a difference in family 
life. Today the couple picks up with us a 
product that was fully designed to ser-
ve agriculture, rural credit in need that 
are higher values ​​with different rates, 
being more attractive and with greater 
benefit to the customer.

Mr. Aldo is dedicated to taking care 
of the property and doing routine work, 
while Ms. Luzia always seeks to inno-
vate by taking courses, participating 
in cooperatives, improving herself and 
entering as the negotiator, seeking re-
sources and new investments.
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Ezio Voigt  Artesão de madeiras (São José)

Aline de Souza Loja de roupas infantis (São José dos Pinhais/PR)

Com 9 anos, Ezio ajudava a limpar uma ma-
deireira, onde seus pais trabalhavam. Sempre que 
sobravam alguns pedaços de madeira ele guarda-
va para realizar algumas peças para si. O cliente 
sempre gostou de pintar, e é bem criativo. Sempre 
trabalhou nesta atividade, o gosto por fazer estes 
serviços vem desde criança. Natural de Campo Erê, 
veio para região em 1994, pois considerava que a 
região da Grande Florianópolis tinha mais oportu-
nidades de trabalho, pegou crédito para comprar 
madeira, fio, lâmpadas, materiais diversos para 
montar abajures diferenciados. 

Aline sempre trabalhou com vendas e viu 
na sua paixão pela profissão a oportunidade 
de ter seu próprio negócio. Sua loja tinha dois 
anos quando conheceu a BluSol, estava esta-
bilizada, mas queria investir na estrutura da 
sua loja de roupas infantis sem se descapita-
lizar ou recorrer à reserva da família. 

Com os créditos tomados, investiu na 
cobertura externa, fachada com placa perso-
nalizada, novos portões e ainda pode manter 
a variedade e qualidade dos produtos que 
revende, para atender sua clientela fiel. Foca-
da na gestão do seu empreendimento, segue 
conduzindo com orgulho o sonho realizado 
há quase 5 anos, sabendo que pode sempre 
contar com a Instituição para crescer.

Ezio fabrica peças de madeiras

Aline investiu na estrutura da sua loja, que já tem 5 anos

Ezio manufactures wood parts

Aline invested in the structure of her store, which is already 5 years old

Ezio Voigt – Wood craftsman (São José). At the age 
of nine, Ezio helped clean a logging house where his parents 
worked. Whenever a few pieces of wood were left he kept to 
make some pieces for himself. The client has always enjoyed 
painting and is very creative. Always worked in this activi-
ty, the taste for doing these services comes from childhood. 
Born in Campoerê, came to the region in 1994, because he 
considered that the Greater Florianópolis region had more 
job opportunities, took credit to buy wood, wire, lamps, va-
rious materials to assemble different lamps.

Aline de Souza – Children’s Clothing Sto-
re (São José dos Pinhais/PR). Aline has always 
worked with sales and saw in her passion for 
the profession the opportunity to have her own 
business. His store was two years old when she 
first met BluSol, was stabilized, but she wanted 
to invest in the structure of his children’s clothing 
store without decapitalizing or resorting to family 
reserve.

With the credits taken, she invested in exter-
nal cover, custom-made facade, new gates and 
was able to maintain the variety and quality of the 
products she resells to meet her loyal clientele. 
Focused on managing her venture, she continues 
to proudly drive the dream she has realized for al-
most 5 years, knowing that she can always count 
on the institution to grow.

Bruno Luders Barbearia (Navegantes) 
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Banco da Família celebra expansão e 
parcerias em 21 anos de atuação na Região Sul

O Banco da Família, negócio social especializado 
em microfi nanças, chega aos 21 anos com motivos 
de sobra para comemorar. Desde a fundação, em 
outubro de 1998, a instituição de Lages (SC) alcançou 
117 municípios nos estados de Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul, impactando cerca de 1 milhão de 
pessoas – são mais de R$ 800 milhões em crédito dis-
ponibilizados no período. Em 2019, o plano de expan-
são possibilitou o crescimento de 34% no número de 
cidades atendidas nos três estados do Sul e alavancou 
a primeira operação na Grande Florianópolis. 

Para fi nanciar pessoas de menor renda que não 
possuem acesso ao sistema fi nanceiro tradicional, 
o Banco da Família disponibiliza 12 linhas de crédito 
para apoiar micronegócios, reformas, instalações 
hidrossanitárias, construções, tratamentos de saúde, 
ensino, além de outras soluções. Em 2018, recebeu 
o título de melhor instituição de microfi nanças da 
América Latina e maior geradora de desenvolvimento 
social do Brasil (MicroRate).
O trabalho mereceu reconhecimento desde os primei-
ros anos, primeiro pelo Banco Internacional da Mulher 
(WWB), case global de apoio a iniciativas empreen-
dedoras de mulheres e mais recentemente, em 2011, 
do BNP Paribas, responsável por apoiar 2,2 milhões 
de pessoas no mundo todo, sendo 1,8 milhão de 
mulheres. O Banco da Família foi o primeiro parceiro 
brasileiro da instituição francesa. 

As clientes Clenir Maria Spiecker, produtora de 
morangos e Jani Aparecida Ribeiro, dona de uma pas-
telaria, residentes em Lages, são destaques da cam-
panha #LittleBigMovement, que pode ser conferida 
nas redes sociais da organização ou por meio do link           
https://group.bnpparibas/en/microfi nance30years.

Banco da Família commemorates expansion and part-
nerships in 21 years of operation in the Southern Region. Ban-
co da Família (Family Bank), a social business specializing in 
microfi nance, is 21 years old with plenty of reasons to celebra-
te. Since its foundation in October 1998, the institution of La-
ges (SC) has reached 117 cities in the states of Santa Catarina, 
Paraná and the Rio Grande do Sul, impacting about 1 million 
people - over R$ 800 million in credit available in the period. 
In 2019, the expansion plan led to a 34% growth in the number 
of cities served in the three southern states and leveraged the 
fi rst operation in Greater Florianópolis.

To fi nance low-income people who do not have access to 
the traditional fi nancial system, Banco da Família provides 12 
lines of credit to support micro-businesses, renovations, water 
and sanitation facilities, construction, health care, education, 
and other solutions. In 2018, it received the title of the best 
microfi nance institution in Latin America and the largest social 
development generator in Brazil (MicroRate).

The work has been recognized since the early years, fi rst 
by the International Women’s Bank (WWB), a global case su-
pporting women entrepreneurship initiatives and more re-
cently, in 2011, by BNP Paribas, responsible for supporting 2.2 
million people worldwide, being 1.8 million women. The bank 
was the fi rst Brazilian partner of the French institution. Custo-
mers Clenir Maria Spiecker, a strawberry producer in the city 
of Lages, and Jani Aparecida Ribeiro, a pastry shop owner, are 
featured in the #LittleBigMovement campaign, which can be 
checked on the organization’s social networks or via the link.
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Expansão de 34% no 
número de municípios 
em 2019 34% expansion in the number of cities in 

2019. To tackle new microcredit solutions from 
major banks and Fintechs facilities, this year 
Banco da Família has put in place a strategy that 
will enable a 34% increase in the number of cities 
served (from 87 to 117 cities in the period dec/18 
and dec/19).

The plan is to recruit and train loan officers 
to work in locations with low human develo-
pment rates and which do not have a physical 
unit of the bank. Armed with a phone, tablet, 
and internet, these professionals do an “ant” job 
from house to house, with the autonomy to offer 
the same services available at the agencies. With 
the strategy, it opened an operation in Greater 
Florianópolis, a promising market for microcre-
dit and which marks the institution’s entry into 
the Santa Catarina coast region.

Para fazer frente às novas soluções em microcrédito dos 
grandes bancos e facilidades das Fintechs, este ano o Banco da 
Família colocou em prática uma estratégia que vai possibilitar um 
aumento de 34% no número de municípios atendidos (salto de 87 
para 117 cidades no período dez/18 e dez/19). 

O plano consiste em recrutar e capacitar agentes de crédito 
para atuarem em localidades com baixos índices de desenvolvi-
mento humano e que não contam com unidade física do Banco da 
Família. Munidos com telefone, tablet e internet, esses profis-
sionais fazem um trabalho “formiguinha”, de casa em casa, com 
autonomia para oferta dos mesmos serviços disponibilizados 
nas agências. Com a estratégia, abriu uma operação na Grande 
Florianópolis, mercado promissor ao microcrédito e que marca a 
entrada da instituição na região do litoral catarinense.
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BF Saneamento já 
beneficiou

Em 21 anos de atuação, o Banco da 
Família sempre inovou, buscando resolver 
problemas reais de seus clientes. Se o 
apoio ao empreendedorismo feminino foi 
o que motivou a criação da Organização 
da Sociedade Civil de Interesse Público 
(Oscip) de Lages (SC), em 1998, o défi cit 
em saneamento básico das regiões aten-
didas pela instituição motivou a criação 
de um novo produto na carteira do banco 
- o BF Saneamento. A linha de crédito, 
que permite que famílias de menor renda 
possam melhorar as condições sanitárias, 

conta com parceria do Instituto Trata 
Brasil e da ONG internacional Water.org, 
criada pelo ator Matt Damon e o enge-
nheiro Gary White.  

Entre julho de 2017 e maio deste ano, 
mais de 1.800 famílias foram benefi cia-
das pela liberação de R$ 5 milhões em 
empréstimo para obras em saneamento 
básico (como compra de caixa d’água, ins-
talação hidráulica, fossa séptica, conexões 
com rede de água e esgoto, etc). Em 4 
anos, a meta é benefi ciar 33 mil pesso-
as. Entre os cases do BF Saneamento, 

destaca-se Maria da Graça Ventura, de 64 
anos. Moradora de São Joaquim (SC), ela 
recorreu ao Banco da Família após anos 
convivendo com esgoto a céu aberto ao 
lado da residência. Com um empréstimo 
de R$ 3 mil, ela conseguiu instalar uma 
fossa séptica e reformar o banheiro. “Hoje 
posso fazer minha comidinha com a janela 
da cozinha aberta e meus netos podem 
brincar fora da casa”, diz a aposentada, 
que é um dos cases destacados no site da 
Water.org.

A história dela pode ser acessada pelo link http://bit.ly/MariadaGraçanaWater.

BF Saneamento has already benefi ted over 1,805 fami-
lies. In 21 years of operation, Banco da Família has always inno-
vated, seeking to solve real problems of its customers. If support 
for female entrepreneurship was what motivated the creation 
of the Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – Os-
cip (Civil Society Organization of Public Interest) of Lages (SC) in 
1998, the defi cit in basic sanitation in the regions served by the 
institution motivated the creation of a new product in the bank’s 
portfolio - BF Saneamento. The line of credit, which enables low-
-income families to improve sanitation, is partnered by the Ins-
tituto Trata Brasil and the international NGO Water.org, created 
by actor Matt Damon and engineer Gary White.

Between July 2017 and May this year, more than 1,800 fami-

lies benefi ted from the release of R$ 5 million in a loan for works 
in basic sanitation (such as water tank purchase, plumbing, sep-
tic tank, water, and sewage connections, etc.). In 4 years, the goal 
is to benefi t 33,000 people. Among the cases of BF Saneamento, 
stands out Maria da Graça Ventura, 64 years old. A resident of 
São Joaquim (SC), she turned to the Banco da Família after ye-
ars of living with open sewage next to the residence. With a R$ 
3,000 loan, she was able to install a septic tank and remodel the 
bathroom. “Today I can make my food with the kitchen window 
open and my grandchildren can play outside”, says the retired 
woman, who is one of the featured cases on the Water.org web-
site. Her story can be accessed via the link.

1.805 famílias

Maria da Graça Ventura instalou uma fossa séptica e reformou o banheiro de sua casa
Maria da Graça Ventura installed a septic tank and remodeled her bathroom
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Atenção a qualquer necessidade do cliente
O Banco da Família possui 12 linhas 

de crédito totalmente alinhadas à mis-
são da instituição, que busca promo-
ver a melhoria da qualidade de vida e 
promover acesso ao crédito como forma 
de realizar sonhos, resolver problemas, 
impulsionar o crescimento pessoal e dos 
negócios. Um exemplo é a história de 
Juliane Martins, de 35 anos. 

Moradora de Lages (SC), a vende-
dora de roupas conheceu a instituição 
em 2015, quando pegou um empréstimo 
para impulsionar o negócio. Dois anos 
depois, uma enchente que atingiu a cida-
de acabou por comprometer os móveis 
e a casa onde ela vivia com o marido e a 
sogra. “Foi uma das piores situações que 
a gente já enfrentou, mas o Banco da 
Família acabou nos socorrendo”, lembra 
ela. 

Com ajuda de uma agente de crédito 
que conhece bem o perfi l da empreen-
dedora e de sua família, Juliane pôde 
construir uma nova casa, juntamente 
com o banheiro, além de comprar novos 
móveis. 

“O Banco da Família é muito impor-
tante pra nossa família, tanto que depois 
de mim, minhas fi lhas, sobrinha, genro, 
mãe e tio já recorreram a instituição 
para resolver alguma situação”, disse. 

A relação de confi ança com os 
clientes, permite ao Banco da Família 
ostentar uma taxa de inadimplência 
menor que 1%, bastante inferior à média 
nacional.  

Attention to any customer needs. Banco 
da Família has 12 lines of credit fully aligned with 
the institution’s mission, which seeks to promote 
the improvement of quality of life and promote 
access to credit as a way to make dreams come 
true, solve problems, boost personal and business 
growth. An example is the story of 35-year-old Ju-
liane Martins.

A resident of Lages (SC), the clothing seller 
met the institution in 2015 when she took out 
a loan to boost the business. Two years later, a 
fl ood that hit the city eventually compromised 
the furniture and the house where she lived with 
her husband and mother-in-law. “It was one of 

the worst situations we have ever faced, but the 
Banco da Família ended up helping us”, she recalls.

With the help of a loan offi cer who knows the 
entrepreneur and her family’s profi le well, Juliane 
can build a new home along with the bathroom 
and buy new furniture.

“Banco da Família is very important to our 
family, so much so that after me, my daughters, 
niece, son-in-law, mother, and uncle have already 
turned to the bank to solve some situation”, she 
said.

The relationship of trust with customers 
allows Banco da Família to display a default rate 
of less than 1%, well below the national average.

Conheça abaixo as linhas de crédito oferecidas pelo negócio social:

Juliane Martins construiu uma nova casa, 
após perder a que tinha em uma enchente

Juliane Martins built a new home after lo-
sing the one she had in a fl ood

Learn more at www.bancodafamilia.org.br

See below the lines of credit offered by the social business:

Financia micronegócios
 formais ou informais

Funds formal or informal 
micro-businesses

Financia compra de 
material de construção e mão 

de obra de uma reforma
Finances purchase of 
building material and 
renovation workforce

Seguros para 
a proteção familiar
Family Protection 

Insurance

Voltada para empresas, 
com foco em benefícios aos 

funcionários
Business-oriented 

focused on employee 
benefi ts

Financia obras de 
instalações hidrossanitárias 

em residências
Finances works of water 

sanitary installations 
in residences

Modalidade de 
empréstimo para aquisição 

de bens e serviços
Loan modality for the 
acquisition of goods 

and services

Antecipa recebimento
 de cheques pré-datados

Anticipates receipt of 
postdated checks

Empréstimo tomado por 
mais de uma pessoa

A loan is taken by 
more than one person

Financiamento 
educacional

Educational funding

Financiamento de casas de 
madeira, construídas

em poucos dias

Conheça mais em www.bancodafamilia.org.br

Financing of wooden houses, 
built in a few days

Linha de crédito que auxilia 
clientes em despesas  extraordinárias 

não previstas, como em casos 
de catástrofes naturais

A credit line that assists clients in 
unforeseen extraordinary expenses 

such as natural disasters

Financiamento para 
apoiar gastos com 

atendimento em saúde
Funding to support 

health care spending

Financiamento 

Seguros para 

Financiamento para 
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Programa de Educação Financeira

O aplicativo é disponível para 
dispositivos Android e pode 
ser baixado na Play Store

Educação financeira como pilar na melhoria da qualidade de vida

estipular um orçamento familiar, com um 
maior controle sobre os ganhos e gastos 
médios de todos da casa, defi nindo me-
tas de economia e investimento que irão 
benefi ciar a todos.

A orientação sobre o gerenciamento 
das contas e a aplicação dos recursos é 
um pilar na atuação do Banco da Família 
desde 2008, quando foi criado o Progra-
ma de Educação Financeira. Até junho 
de 2019, foram realizadas 243 palestras 
sobre o assunto em escolas públicas, cur-
sos profi ssionalizantes e técnicos, clube 
de mães, CRAS, turma do projeto Jovem 
Aprendiz, entre outras instituições. Ao 
todo, 36.468 pessoas foram impactadas 
pelo projeto.

O Banco da Família integrou a 
programação da Semana Nacional de 
Educação Financeira, que teve a 6ª edição 
promovida pelo Banco Central em todo 
o Brasil, entre os dias 20 e 26 de maio. 
No período, a instituição catarinense 
realizou palestras gratuitas sobre o tema 
nas cidades de Joaçaba, Videira, Lages e 
no município gaúcho de Vacaria. Os par-
ticipantes receberam dicas para envolver 
toda a família no processo de mudança 
de hábitos fi nanceiros.

Para facilitar essa transformação no 
modo como as pessoas interagem com o 
dinheiro, uma das ferramentas apre-
sentadas nas palestras foi o App Banco 
da Família (disponível para download 
na Play Store). Por meio dele é possível 

Financial education as a pillar in improving quality of life. For the second consecutive 
year, Banco da Família was part of the program of the National Week of Financial Education, 
which had the 6th edition promoted by the Central Bank throughout Brazil, from 21 to 23 
May. During the period, the Santa Catarina institution held free lectures about the theme 
in the cities of Joaçaba, Videira, Lages and the city of Vacaria. Participants received tips for 
involving the whole family in the process of changing fi nancial habits.

To facilitate this transformation in the way people interact with money, one of the tools 
presented in the lectures was the Banco da Família app (available for download at Play Sto-
re). Through it you can set a family budget, with greater control over the average earnings 
and expenses of everyone in the household, setting savings and investment goals that will 
benefi t everyone.

The guidance on the management of accounts and the use of funds has been a pillar of 
Banco da Família’s action since 2008 when the Financial Education Program was created. 
Until June 2019, there were 243 lectures on the subject in public schools, vocational and 
technical courses, mothers’ club, CRAS, project group Minor Apprentice, among other insti-
tutions. In all, 36,468 were impacted by the project.

Financial Education 
National Week

Semana Nacional de 
Educação Financeira
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Projeto Social Leoas da Serra
BF apoia projeto que é campeão dentro e fora de campo

O apito fi nal que garantiu o título mundial interclubes 
para a Leoas da Serra, time de futsal feminino de Lages (SC), 
foi acompanhado de uma comemoração que se seguiu pelas 
ruas da cidade da Serra Catarinense. Mais do que celebrar a 
conquista inédita sobre a equipe espanhola do Atlético Naval-
carnero, o sentimento compartilhado naquele dia 23 de junho 
de 2019 era o orgulho por testemunharem um projeto que 
valoriza o esporte e, ao mesmo tempo, apoia e inspira jovens 
atletas da cidade por meio do Escola de Leoas.

Lançado em 1998 como Banco da Mulher, a instituição que 
passaria a ser reconhecida por Banco da Família em 2002 não 
perdeu o DNA de empoderamento feminino e é um dos apoia-
dores do time multicampeão. “O Banco da Família começou o 
seu apoio ao projeto Leoas em 2015, antes da nossa ascensão. 

Podemos dizer que é um parceiro que acredita e partilha de 
nossos ideais, não apenas nos momentos de conquista. Nossos 
títulos só foram possíveis por esse suporte e temos orgulho de 
levar o nome Banco da Família junto com a gente”, disse a presi-
dente do Leoas da Serra, Gi Morena.

Antes mesmo de erguerem a taça do mundial, em março, as 
atletas sentiram o gostinho de fazer a diferença com a entrega 
de kits de uniforme para 400 meninas do Escola de Leoas. A 
iniciativa, que também conta com apoio da instituição fi nancei-
ra, oferece aulas gratuitas, em polos espalhados pela cidade. A 
única condição para integrar o projeto é manter-se matriculada 
na rede de ensino e, além das práticas esportivas, as atletas re-
cebem atendimento dos alunos do Curso de Medicina da Uniplac, 
ampliando o valor social da proposta.

BF supports a project that is champion on and off the pi-
tch. The fi nal whistle that secured the interclub world title for 
Leoas da Serra, women’s futsal team from Lages (SC), was ac-
companied by a celebration that followed the streets of the city 
of Serra Catarinense. More than celebrating the unprecedented 
achievement of Atletico Navalcarnero’s Spanish team, the senti-
ment shared that June 23, 2019, was pride in witnessing a project 
that values   the sport while at the same time supporting and ins-
piring young athletes from the city through the Escola de Leoas 
(Lioness School).

Launched in 1998 as the Banco da Mulher, the institution that 
would be recognized by the Banco da Família in 2002 has not 
lost its female empowerment DNA and is one of the supporters 
of the multi-champion team. “Banco da Família began its support 

for the Leoas project in 2015, before our rise. We can say that it is a 
partner who believes and shares our ideals, not just in the moments 
of achievement. Our titles were only possible through this support 
and we are proud to take the name Banco da Família with us”, said 
Leoas da Serra president Gi Morena.

Even before lifting the World Cup in March, the athletes were 
happy to make a difference by delivering uniform kits to 400 girls 
from the Lioness School. The initiative, which also has the support 
of the fi nancial institution, offers free classes, in poles around the 
city. The only condition to integrate the project is to remain enrolled 
in the school system and, in addition to sports practices, athletes 
receive care from students of the Uniplac Medical Course, expanding 
the social value of the proposal.

As Leoas da Serra são apoiadas pelo Banco da Família desde 2015
Leoas da Serra are supported by the Banco da Família since 2015

Educação financeira como pilar na melhoria da qualidade de vida
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BF Casa já entregou mais de 1,4 mil casas com 
financiamento para famílias de menor renda

Da carteira ativa, que já 
supera o número de 20 mil clientes, os 
principais produtos do Banco da Família 
em termos de participação são

37,25%

R$ 80 milhões 
em crédito.

Representando um 
total de aproximadamente 

12,73%

24,97%

10,84%

Perceber que o microcrédito pode ir além do financia-
mento de pequenos negócios foi uma mudança de para-
digma para o Banco da Família, que superou recentemente 
a marca de 20 mil clientes ativos. A instituição de microfi-
nanças catarinense, que iniciou suas atividades fornecendo 
empréstimo para microempreendedores alavancarem seus 
negócios, tem como um de seus principais produtos o BF 
Casa, responsável pela entrega de 1.406 residências de 
madeira.

Criada em 2012, a linha de crédito é voltada para famí-
lias que possuem, em média, três salários mínimos e não 
conseguem acesso ao financiamento pelo sistema financeiro 
tradicional. O valor médio das casas construídas é de R$ 
11 mil e as prestações variam de R$ 200,00 a R$ 500,00. 

Funcional, confortável e segura, as residências são erguidas 
em pouco tempo, empregando matéria-prima da região e 
fornecidas por empresas parceiras do negócio social.

“Essa linha de crédito beneficia o setor produtivo e de 
serviços, mas o maior beneficiado é a família, pois o financia-
mento tem a capacidade de gerar renda, na medida em que 
os beneficiados passam a ter dignidade e mais disposição 
para o trabalho”, diz a presidente do Banco da Família, Isabel 
Baggio.

Em 2019, o BF Casa passou a integrar as políticas de 
habitação dos municípios de Lages e Urupema, que prevê 
a entrega de residências para a população em vulnerabili-
dade social, por meio de subsídio pago pelo poder público 
municipal.

BF MICROCRÉDITO

BF CASA

BF REFORMA

BF SOLUÇÕES

BF Casa has already delivered 
more than 1,400 low-income househol-
ds with financing. Realizing that micro-
credit can go beyond small business 
financing was a paradigm shift for the 
Banco da Família, which has recently sur-
passed 20,000 active clients. The Santa 
Catarina microfinance institution, which 
started its activities by providing loans 
to micro-entrepreneurs to leverage its 
business, has as one of its main products 
BF Casa, responsible for the delivery of 
1,406 timber residences.

Created in 2012, the credit line is 
aimed at families who have an average 
of three minimum wages and cannot ac-
cess financing through the traditional fi-
nancial system. The average value of the 
houses built is R$ 11,000 and the bene-
fits range from R$ 200.00 to R$ 500.00. 
Functional, comfortable and safe, the re-
sidences are built in a short time, using 
raw materials from the region and pro-

vided by partner companies of the social 
business.

“This credit line benefits the produc-
tive and service sector, but the biggest 
beneficiary is the family, because the fi-
nancing can generate income, as the be-
neficiaries have dignity and more willing-
ness to work”, says the Banco da Família 
President, Isabel Baggio.

In 2019, BF ​​Casa became part of the 
housing policies of Lages and Urupema, 
which provides for the delivery of re-
sidences to the socially vulnerable po-
pulation, through subsidies paid by the 
municipal government.

From active portfolio, which already 
exceeds 20,000 customers, the main 
products of Banco da Família in terms 
of participation are BF Microcrédito 
(37.25%), BF Reforma (24.97%), BF Casa 
(12.73%) and BF Soluções (10.84%), re-
presenting a total of approximately R$ 
80 million in credit.

BF Casa is one of the Bank’s main credit lines.
O BF Casa é uma das principais linhas de crédito da instituição
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BASE 06/2019 HISTÓRICO

BASE 03/2019

BF CASA

Nº DE EMPREGOS GERADOS

Formal
Informal

8,57%
91,43%

PERFIL

Carteira 
Ativa

Agricultura

79.947.466,41

3,01%

796.756.184,30

13,53%

20.207

13,17%

294.596

70,29%

Valor 
Financiado

Comércio

Nº Clientes
Ativos

Indústria

Nº 
Operações

Serviços

Nº

GERADOS MANTIDOS

VALOR 
LIBERADO

1.406

16.361 159.585

16.838.852,10

52,62%

47,38%

Active portfolio

Generated jobs number

Agriculture Trade

Industry Services

Number

Generated

Released value

Kept

Financed amount

Base 6/2019 Historic

Active customers 
number

Operations numbers

Profile
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Banco do Empreendedor 

Do sonho a uma realidade de sucesso
20 Anos: 

Parece que foi ontem que um grupo de lideranças 
empresariais e políticas discutia um modelo alternativo que 
facilitasse o acesso ao crédito para os pequenos negócios 
informais e micro e pequenas empresas. Estas discussões 
começaram no início de 1999 e foram fundamentais a par-
ticipação e disposição inicial da Fampesc, do Badesc, do Se-
brae/SC e, acima de tudo, a vontade do Governo do Estado, 
na época sob o comando do governador Esperidião Amin. 

Assinado convênio de cooperação, surge o Programa 
Crédito de Confiança. Junta-se ao grupo de trabalho a AEM-
FLO e se convoca Assembleia Geral, composta por entida-
des representativas da sociedade civil organizada e nasce 
o Banco do Empreendedor, a primeira organização não 
governamental do Programa. Várias foram as pessoas que 
contribuíram de forma voluntária, especialmente durante os 

primeiros anos, para que este “sonho” fosse se tornando re-
alidade e chegássemos até os empreendedores de pequenos 
negócios, de qualquer bairro ou cidade de Santa Catarina. 

Sem poder relacionar a todos para agradecer, faço isso 
nas pessoas de Pedro Ananias Alves, na época diretor de 
Operações do Badesc e Ubirajara Câmara, primeiro presi-
dente do Conselho de Administração do Banco do Empreen-
dedor, na época presidente da AEMFLO. 

Nascido em 19/10/1999, em uma sala cedida nas insta-
lações do Badesc, hoje o Banco do Empreendedor tem sua 
sede no Estreito, em Florianópolis e conta com 21 Unidades 
de Atendimento em 20 cidades do Estado, além de três 
representações em diferentes regiões. Além do serviço do 
Banco do Empreendedor Móvel, presente todos os dias em 
uma cidade diferente.

Banco do Empreendedor 20 Years: From the dream to a suc-
cessful reality. It seems like yesterday that a group of business and 
political leaders discussed an alternative model that would facili-
tate access to credit for informal small businesses and micro and 
small businesses. These discussions began in early 1999 and were 
fundamental to the participation and initial disposition of Fampesc, 
Badesc, Sebrae-SC and, above all, the will of the State Government, 
at the time under the command of Governor Esperidião Amin.

Signed cooperation agreement, comes the Trust Credit Pro-
gram. AEMFLO joins the working group and convenes a General 
Assembly, made up of entities representing organized civil society, 
and the Banco do Empreendedor, the first non-governmental or-
ganization of the Program, is born. There were many people who 

contributed voluntarily, especially during the early years, to make 
this “dream” come true and reach even small business entrepre-
neurs from any neighborhood or city of Santa Catarina.

Without being able to relate to everyone to thank, I do this 
in the people of Pedro Ananias Alves, then Director of Operations 
of Badesc and Ubirajara Câmara, first chairman of the Board of 
Directors of Banco do Empreendedor, then president of AEMFLO.

Born on 10/19/1999, in a room provided at the Badesc faci-
lities, today Banco do Empreendedor is headquartered in Estreito, 
Florianópolis and has 21 Service Units in 20 cities of the state, as 
well as three representations in different regions. Besides to the 
Mobile Banco do Empreendedor service, present every day in a 
different city.
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Números que se destacam:

Foram mais de 100 mil operações, que ultrapassa-
ram o valor de R$ 400 milhões liberados, em 151 cidades 
de Santa Catarina. A organização também é líder abso-
luta do Programa Juro Zero Estadual, detendo a marca 
de mais de 25% das operações liberadas no Estado, bem 
como, é pioneira na operação de Programas Juro Zero 
Municipal. Muitos foram os desafios superados durante 
esta trajetória, que não param por aqui, pois precisamos 
estar preparados para apoiar a força empreendedora de 
nosso povo. 

Uma equipe que começou timidamente com meia 
dúzia de colaboradores, coordenada por gestores volun-
tários, hoje se constituí de uma família composta por 77 
colaboradores, treinados e capacitados profissionalmen-

te, geridos por uma Diretoria Executiva Técnica, sob o 
acompanhamento e orientação de Conselhos Deliberati-
vo e Fiscal, composto por profissionais voluntários muito 
qualificados, representantes de importantes entidades 
representativas de nosso Estado. 

Ao completarmos 20 anos, e nos preparando para 
2020, estamos assumindo o desafio da inclusão digital, 
disponibilizando para nossos clientes e a todos os em-
preendedores do Brasil, o acesso a novas oportunidades, 
através da utilização de ferramentas tecnológicas, que 
inicia com a disponibilização de uma conta digital dirigida 
para as necessidades dos empreendedores, especialmen-
te de pequenos negócios. E se alguém pensou que a mis-
são está cumprida, eu digo: Estamos apenas começando. 

Luiz Carlos Floriani
Diretor Superintendente
Banco do Empreendedor  

Standout Numbers. There were more than 100,000 
operations, which exceeded the amount of R$ 400 million 
released in 151 cities of Santa Catarina. The organization is 
also the absolute leader of the State Zero Interest Program, 
holding the mark of more than 25% of operations released 
in the state, as well as pioneering the operation of Municipal 
Zero Interest Programs. There were many challenges over-
come during this trajectory, which do not stop here, becau-
se we need to be prepared to support the entrepreneurial 
strength of our people.

A team that started shyly with half a dozen employe-
es, coordinated by volunteer managers, today consists of a 
family of 77 collaborators professionally trained, managed 

Luiz Carlos Floriani 
Banco do Empreendedor’s Superintendent Director

by a Technical Executive Board, under the supervision and 
guidance of the Deliberative and Fiscal Councils, composed 
of highly qualified volunteer professionals, representatives 
of important representative entities of our state.

As we turn 20, and preparing for 2020, we are taking 
on the challenge of digital inclusion by providing our cus-
tomers and all entrepreneurs in Brazil with access to new 
opportunities through the use of technology tools, which 
begins with the provision of a digital account geared to the 
needs of entrepreneurs, especially small businesses. And if 
anyone thought the mission is accomplished, I say: We’re 
just getting started.

+de

operações
100 mil

em 
cidades de
Santa Catarina

151
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Banco do Empreendedor é líder do

BE é pioneiro do Juro Zero Municipal

(Em 31/08/19)

Juro Zero Estadual
A Organização é responsável por 25% por todas as 

liberações da linha de crédito em todo estado.
O Programa Juro Zero, criado pelo Governo de Santa 

Catarina em 2011, alcançou mais de R$ 250 milhões 
em concessões de crédito para 87.739 mil operações 
em Santa Catarina em maio deste ano. O Banco do 
Empreendedor é o líder do programa com quase 23 mil 
operações liberadas em um valor de R$ 63.544.175,00. 

Há dois anos, a Prefeitura de Flo-
rianópolis e o Banco do Empreendedor 
inovaram e lançaram o programa Juro 
Zero Floripa, a primeira iniciativa mu-
nicipal em Santa Catarina. O objetivo 
foi oferecer um incentivo ao microem-
preendedor individual (MEI) e ao em-
presário de micro e pequena empresa 
para crescerem, além de estimular a 
formalização e promover o desenvolvi-
mento da economia da capital. O Juro 
Zero Floripa já liberou cerca de R$ 1,2 
milhão. A cabelereira Cleide Regina 
Thiezen foi uma das beneficiadas do 
programa. Há 20 anos, ela e sua mãe, 
Madalena, começaram a atividade com 

um pequeno salão de beleza no bairro 
de Coqueiros, em Florianópolis. Após 
duas décadas de atuação na mesma 
região, Cleide ampliou seu negócio com 
clientes fidelizadas. Hoje, a empreen-
dedora gera 11 empregos diretos. Já 
utilizou duas liberações do Juro Zero 
Floripa para capital de giro. “Uma das 
ações da Prefeitura de Florianópolis 
em prol do desenvolvimento econômi-
co foi a criação do Juro Zero Floripa. 
Já foi liberado R$ 1,2 milhão a 347 
empreendedores. Estamos atingindo 
nosso objetivo”, destacou o prefeito 
Gean Loureiro.

O Juro Zero é uma iniciativa do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável e da Agência de Fomento do 
Estado de Santa Catarina (Badesc), em parceria com o 
Serviço de Apoio à Micro e Pequenas Empresas de Santa 
Catarina (Sebrae/SC) e da Associação das Instituições 
de Microcrédito e Microfinanças da Região Sul do Brasil 
(Amcred/SC). Confira o desempenho do BE:

22.964

1.299

R$ 63.544.175,00

206

Número de operações 
liberadas:

Empregos fortalecidos:

Valor liberado:

Empregos Gerados:

Banco do Empreendedor is leader of the State Zero Interest. The Organization 
is responsible for 25% of all credit line releases throughout the state.

The Zero Interest Program, created by the Government of Santa Catarina 
in 2011, reached more than R$ 250 million in credit concessions for 87,739 thou-
sand operations in Santa Catarina in May this year. The Banco do Empreendedor 
is the program leader with almost 23,000 operations released in the amount of R$ 
63,544,175.00. Zero Interest is an initiative of the State Government, through the 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável e da Agência de 
Fomento do Estado de Santa Catarina - Badesc (State Secretariat for Sustainable 
Economic Development and the Santa Catarina State Development Agency), in part-
nership with the Serviço de Apoio à Micro e Pequenas Empresas de Santa Catari-
na - Sebrae-SC (Santa Catarina Micro and Small Business Support Service) and the 
Associação das Instituições de Microcrédito e Microfinanças da Região Sul do Brasil 
- Amcred-SC (Association of Microcredit and Microfinance Institutions of Southern 
Brazil). Check out BE’s performance:

BE is a pioneer of the Municipal Zero Interest. 
Two years ago, the City of Florianópolis and the Banco 
do Empreendedor innovated and launched the Zero 
Interest Floripa Program, the first municipal initiative 
in Santa Catarina. The objective was to provide an in-
centive for the individual micro-entrepreneur and the 
entrepreneur of micro and small enterprises to grow, 
as well as stimulate formalization and promote the 
capital economy development. The Zero Interest Flo-
ripa has released about R$ 1.2 million. The hairdresser 
Cleide Regina Thiezen was one of the program benefi-
ciaries. Twenty years ago, she and her mother, Mada-

lena, started the activity with a small beauty salon in 
the neighborhood of Coqueiros, in Florianópolis. After 
two decades of operations in the same region, Cleide 
has expanded its business with loyal customers. To-
day, the entrepreneur generates 11 direct jobs. It has 
already used two releases of Zero Interest Floripa for 
working capital. “One of the actions of Florianópolis 
City Hall in favor of economic development was the 
creation of the Zero Interest Floripa. R$ 1.2 million has 
already been released to 347 entrepreneurs. We are 
reaching our goal”, said Mayor Gean Loureiro.

Cleide Regina Thiezen

Prefeito Gean Loureiro
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Released operations 
number:

Strengthened Jobs:

Amount released:

Generated Jobs: 

Mayor Gean Loureiro 



37

Parceria com entidades empresariais 
amplia oportunidades

Conta Digital do Empreendedor

Partnership with business enti-
ties expands opportunities. If the Ban-
co do Empreendedor was the fi rst to 
create Municipal Zero Interest, in part-
nership with the cities of Florianópolis 
and Luzerna, it was no different with 
business entities in the capital. With 
the Commercial and Industrial Asso-
ciation of Florianópolis was created 
the program ACIFCred, which directly 
benefi ts the entity’s associate. To offer 
special conditions, ACIF contributes re-
sources in BE, which ends up offering 
differentiated services.

Beautician and micropigmenter 

Miriam Rocha is a client of ACIFCred. 
With experience in eyebrow designer 
for 20 years, the entrepreneur attends 
in her own place in Rio Tavares, South 
of the Island. According to Miriam, the 
staff was attentive and the process of 
releasing the feature very smoothly..

“This is a contribution from our as-
sociation to Banco do Empreendedor 
that operates lines with conditions 
that are much more attractive than 
those of the rest of the market. And 
the choice was not for nothing”, says 
Rodrigo Rossoni, President of ACIF.

Entrepreneur Digital Account. Banco do Empreendedor is 
launching the digital account for entrepreneurs across the coun-
try. It is EMPREENDE+ which, besides to offering services of any 
bank account at a lower cost, will offer other exclusive advanta-
ges. “The digital account will mainly help individual microentre-
preneurs and micro and small business entrepreneurs in the ma-
nagement of their business”, said Luiz Carlos Floriani, managing 
director of Banco do Empreendedor.

EMPREENDE+ will allow the issuance of bank slips, credit card 
payment, without the need for the machine, among other advan-

tages. “It will be available 24 hours a day, no queue and no pa-
perwork. Can be used on mobile phones, tablets and computers. 
Just download the app”, explains Floriani. The app is available for 
Android and iOS platforms. The digital account will be managed 
by BE’s partner MONEYCLOUD system.

To open the account simply enter the numbers of the CNPJ, 
CPF, mobile and an email address. Upon launch, the organization’s 
loans will be released through EMPREENDE+. “We are following 
a market trend that is opening digital accounts”, added BE’s ma-
naging director.

Miriam Rocha é 
designer de sobrancelhas

Se o Banco do Empreendedor foi o primeiro a criar o Juro Zero Mu-
nicipal, em parceria com as prefeituras de Florianópolis e Luzerna, não 
foi diferente com entidades empresariais da capital. Com a Associação 
Comercial e Industrial de Florianópolis foi criado o programa ACIFCred, 
que benefi cia diretamente o associado da entidade. Para oferecer con-
dições especiais, a ACIF aporta recursos no BE, que acaba oferecendo 
serviços diferenciados.

A esteticista e micropigmentadora Miriam Rocha é cliente do 
ACIFCred. Com experiência em designer de sobrancelha há 20 anos, 
a empreendedora atende em local próprio no Rio Tavares, Sul da Ilha. 
Segundo Miriam, o pessoal foi atencioso e o processo de liberação do 
recurso bem tranquilo.

“Trata-se de um aporte de recursos de nossa associação para o 
Banco do Empreendedor que opera linhas com condições bem mais 
atrativas que aquelas do restante do mercado. E a escolha não foi à toa”, 
informa Rodrigo Rossoni - presidente da ACIF.

O Banco do Empreendedor está 
lançando a conta digital para empre-
endedores de todo o país. É o EMPRE-
ENDE+ que, além de oferecer serviços 
de qualquer conta bancária a um custo 
menor, disponibilizará outras vantagens 
exclusivas. “A conta digital auxiliará 
principalmente os microempreende-
dores individuais e os empresários de 
micro e pequena empresa na gestão 
de seus negócios”, destacou o diretor 
superintendente do Banco do Empreen-

dedor, Luiz Carlos Floriani.
O EMPREENDE+ permitirá a emissão 

de boletos, recebimento de pagamento 
com cartão de crédito, sem a neces-
sidade da maquininha, entre outras 
vantagens. “Estará disponível 24 horas 
por dia, sem fi la e sem burocracia. Pode 
ser usado em aparelhos de celulares, 
tablets e computadores. É só baixar o 
aplicativo”, explica Floriani. O aplicativo 
está disponível para as plataformas 
Android e IOS. A conta digital será ad-

ministrado pelo sistema MONEYCLOUD, 
parceiro do BE.

Para abrir a conta basta informar 
os números do CNPJ, CPF, celular e um 
endereço de email. A partir do lança-
mento, os empréstimos da organização 
serão liberados por meio da EMPREEN-
DE+. “Estamos seguindo uma tendência 
do mercado que é a abertura de contas 
digitais”, completou o diretor superin-
tendente do BE.

Miriam Rocha is an eyebrow designer
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Banco do Planalto Norte

O Banco do Planalto Norte deu seus primeiros passos 
em 1999, com o apoio do Governo do Estado por meio da 
Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina – Badesc, 
Sebrae, Facisc, FCDL, UNC entre outras entidades.

Com o microcrédito, busca-se aumentar a produtivida-
de, inserir populações carentes na economia formal, criar 
empregos, corrigir falhas de coordenação de mercado, 
além de levar bens e serviços de qualidade às populações 
de baixa renda, pois o Banco do Planalto Norte oferece o 

acompanhamento necessário. 
Em estudos recentes observa-se o ingresso cada vez 

maior da população carente em novos mercados de con-
sumo, isto mostra que se trata de um processo e de alguns 
fatores; uma delas são as pequenas iniciativas e atividades 
fomentadas pelo microcrédito produtivo, que está voltado 
para a base da pirâmide social, ou seja, classes C, D e E.

O microcrédito no Planalto Norte tem como propósito 
fortalecer os negócios mediante financiamento da estru-
tura de produção, serviços e de capital de giro. Um dos 
objetivos é acelerar o processo de concessão do crédito, 
expandir o atendimento de forma quantitativa e qualitativa 
com redução de custos para o usuário, proporcionando 
maior proximidade com os clientes para atendê-los na sua 
comunidade.

O Banco do Planalto Norte atende 14 municípios da 
Associação dos Municípios do Planalto Norte (Amplanorte): 
Canoinhas, Três Barras,  São Bento do Sul, Campo Alegre, 
Bela Vista do Toldo, Major Vieira, Monte Castelo, Papandu-
va, Itaiópolis, Mafra, Irineópolis, Rio Negrinho  Matos Costa 
e Porto União. Atende também  Rio Negro, São Mateus do 
Sul, Campo Tenente  e União da Vitória no Paraná.

é vetor para o desenvolvimento da região

“O Microcrédito é uma das principais 
ferramentas de desenvolvimento 
sustentável e solidário e no momen-
to que o Planalto Norte começa a 
retomar o caminho do crescimento, 
com vistas a compatibilizar a expan-
são da atividade econômica, com 
a redução dos índices de pobreza e 
desigualdade, o Banco do Planalto 
Norte se constitui em importante 
estratégia para o fortalecimento e 
crescimento da região”.
Gilson Pedrassani, 
Diretor Presidente Banco 
do Planalto Norte

“Com o microcrédito estamos buscan-
do aumentar a produtividade, inserir 
populações carentes na economia for-
mal, criar empregos, corrigir falhas de 
coordenação de mercado, além de le-
var bens e serviços de qualidade às po-
pulações de baixa renda, pois oferece-
mos o acompanhamento necessário”.

Nivaldo Brey Junior
Gerente Executivo do
Banco do Planalto Norte

Bank of Planalto Norte is a vector for 
the development of the region. Planorte took 
its first steps in 1999, with the support of the 
State Government through the Badesc, Sebrae, 
Facisc, FCDL, UNC and other entities.

With microcredit, we seek to increase pro-
ductivity, insert poor populations into the for-
mal economy, create jobs, correct market co-
ordination failures, and bring quality goods and 
services to low-income populations, as Bank of 
Planalto Norte offers the necessary follow-up.

Recent studies show that the needy popu-

lation is increasingly entering new consumer 
markets, which shows that this is a process 
and some factors; one of them is the small 
initiatives and activities fostered by productive 
microcredit, which is focused on the bottom of 
the social pyramid, that is class C, D and E.

Microcredit in Planalto Norte aims to stren-
gthen business by financing the production 
structure, services and working capital. One of 
the objectives is to accelerate the credit gran-
ting process, expand service in a quantitative 
and qualitative manner with cost savings for 

the user, providing greater proximity to custo-
mers to serve them in their community.

The Bank of Planalto Norte serves 14 cities 
of the Associação dos Municípios do Planalto 
Norte – Amplanorte (Association of Northern 
Plateau Municipalities): Canoinhas, Três Barras, 
São Bento do Sul, Campo Alegre, Bela Vista do 
Toldo, Major Vieira, Monte Castelo, Papanduva, 
Itaiópolis, Mafra, Irineópolis, Rio Negrinho, Ma-
tos Costa and Porto União. It also serves Rio 
Negro, São Mateus do Sul, Campo Tenente and 
União da Vitória in Paraná.

“Microcredit is one of the main tools for sustainable and solidary de-
velopment, and as the Northern Plateau begins to resume its growth path, 
with a view to making the expansion of economic activity compatible with 
the reduction of poverty and inequality, the Planalto Norte Bank is an im-
portant strategy for the strengthening and growth of the region.” Gilson Pe-
drassani, CEO Bank of Planalto Norte.

“With microcredit we are seeking to increase pro-
ductivity, insert poor populations into the formal eco-
nomy, create jobs, correct market coordination failures, 
and bring quality goods and services to low-income 
populations because we provide the necessary follow-
-up.” Nivaldo Brey Junior, Executive Manager Bank of 
Planalto Norte.
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Otavio Hoinasky Filho e a esposa Maria 
Cristiane dos Santos Hoinasky decidiram, 
em 2011, ter uma atividade financeira extra, 
e a ideia foi trabalhar com jardinagem. Eles 
vendem mudas de flores e arbustos para 
jardins e canteiros. Em 2012, fizeram o 
primeiro empréstimo, foi quando surgiu o 
Banco do Planalto Norte (Planorte) na vida 
deles para ajudar a realizar o sonho por 
meio da cessão de microcrédito. 

Estão na quarta tomada de crédito e a 
cada uma investem na estrutura do viveiro. 

Recentemente, refizeram toda a estrutura 
da estufa e planejam no próximo ano am-
pliar para trabalhar com mudas frutíferas. 

Otavio é professor, mas já trabalhou em 
diversas atividades. O sonho de sua esposa 
era trabalhar com a jardinagem, eles aposta-
ram e deu certo, tanto que ele pretende com 
o tempo largar a sala de aula e se dedicar 
exclusivamente ao viveiro.   

O casal hoje está feliz com a jardinagem, 
porque além da renda, consideram uma ati-
vidade prazerosa o contato com a natureza. 

Floral Garden, mudas de flores e arbustos

“O microcrédito é o apoio que o 
empreendedor precisa para cres-
cer, e nós, no Planorte, nos senti-
mos realizados ao ver os sonhos 
dos nossos clientes serem concre-
tizados com a nossa ajuda”.

“Vivenciar o microcrédito na sua 
mais pura essência, transformando 
sonhos em realidade através da in-
clusão social e financeira dos menos 
favorecidos nos realiza plenamente 
como profissionais e seres humanos”

Natália Bonete,
atendente

Sandro Rocha, 
supervisor de mercado

Floral Garden, flower seedlin-
gs and bushes. Otavio Hoinasky Filho 
and his wife Maria Cristiane dos San-
tos Hoinasky decided in 2011 to have 
an extra financial activity, and the idea 
was to work with gardening. They sell 
seedlings of flowers and shrubs to 
gardens and flower beds. In 2012, they 
made their first loan, when Planalto 
Norte Bank emerged in their lives to 
help realize the dream through the as-
signment of microcredit.

They are in the fourth credit 
taking and every loan they invest in the 
nursery structure. Recently, they redid 
the whole structure of the greenhouse 
and plan next year to expand to work 
with fruit seedlings.

Otavio is a teacher but has 
worked in various activities. His wife’s 
dream was to work with gardening, 
they bet, and it worked, so much so 
that he intends in time to leave the 
classroom and devote himself exclusi-
vely to the nursery.

The couple today is happy with 
gardening, because in addition to in-
come, consider the pleasure of contact 
with nature.

“Experiencing microcredit in its purest essence, 
turning dreams into reality through the social and fi-
nancial inclusion of the underprivileged fully realizes 
us as professionals and human beings.” 
Sandro Rocha, Market Supervisor.

“Microcredit is the support the entrepreneur needs 
to grow, and we at Planorte feel fulfilled seeing our clients’ 
dreams come true with our help.” 
Natália Bonete, attendant.

O casal está no quarto crédito e sempre ampliando e melhorando a estrutura do viveiro de mudas
The couple is in the fourth credit and always expanding and improving the structure of the 

seedling nursery
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Julia Adur Moda Infantil e Acessórios 

Juliana Adur Burgdt trabalha com a 
confecção de roupas infantis há sete anos, 
mas há dois decidiu se dedicar exclusivamen-
te à produção das roupas. Antes trabalhava 
também em uma agência de viagens. 

Ela sempre gostou de costurar, e quando 
teve sua fi lha começou a fazer roupas para 
a criança e o negócio deu tão certo que hoje 
vende as peças de sua marca para clientes de 
todo o Brasil, principalmente de São Paulo e 
Minas Gerais. Cerca de 90% da sua venda é 

feita pela internet, por site e redes sociais. 
Ela confecciona em casa, todo o processo 

é feito por ela, do desenho, molde, costura ao 
acabamento. Até mesmo a parte de vendas 
na internet ela administra.

Como próximo passo, planeja fazer um 
espaço separado e também ter uma loja 
física e para isso vai contar mais uma vez 
com o crédito do Planorte. Os dois primeiros 
créditos usou para compra de matéria-prima 
e de máquinas. 

Juliana planeja ter uma loja física e um espaço para a confecção das roupas
Juliana plans to have a physical store and a space for making clothes

Julia Adur Kids Fashion and Accessories. 
Juliana Adur Burgdt has been working with chil-
dren’s clothing for seven years, but two years ago 
she decided to dedicate herself exclusively to the 
production of clothes. Previously I also worked in 
a travel agency.

She always liked to sew, and when she had 
her daughter started making clothes for the child 
and the business was so successful that today 
sells the pieces of her brand to customers from 
all over Brazil, especially São Paulo and Minas 

Gerais. About 90% of its sale is made through the 
internet, website and social networks.

She cooks at home, the whole process is 
done by her, from drawing, molding, sewing to 
fi nishing. Even the internet sales part she mana-
ges.

As a next step, you plan to make a separa-
te space and have a physical store, and you will 
have Planorte credit once again. The fi rst two 
credits were used to purchase raw materials and 
machines.
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Delícias da Manteiga, bolachas caseiras
Simone Mülmann dos Santos Pacheco durante anos 

teve loja de roupas, depois vendia de porta em porta 
na região do Planalto Norte. Há dois anos ela mudou de 
ramo, passou a fazer cocadas e bolachas. A produção é 
caseira, ela faz sozinha da massa à pintura da bolacha.

Ela tinha as receitas de bolacha de manteiga com 
chocolate branco que ganhou de uma amiga e que fazem 
sucesso em Três Barras e Canoinhas. Simone conta que já 
recebeu até mesmo encomenda de pessoas que moram 
nos Estados Unidos e em Portugal. 

Mas para essa mudança de atividade, ela contou com 
o Planorte, pegou dois empréstimos Juro Zero e mais um 
crédito, sendo um desses ainda do tempo em que vendia 
roupas. Agora ela pretende comprar um forno e uma ba-
tedeira industriais para ampliar a sua produção e montar 
uma nova cozinha. Mais uma vez vai poder contar com o 
crédito do Planorte. 

Delícias da Manteiga, homemade crackers. Simone 
Mülmann dos Santos Pacheco had a clothing store for ye-
ars, then sold door-to-door in the Northern Plateau region. 
Two years ago, she changed branches, started to make co-
cada and crackers. The production is homemade, she does 
it herself from the dough to the cracker painting.

She had the white chocolate butter cookie recipes 
she earned from a friend that are successful in Três Barras 
and Canoinhas. Simone says she has even received orders 
from people who live in the United States and Portugal.

But for this change of activity, she counted on Pla-
norte, took out two Interest Zero loans and one more cre-
dit, one of them still from the time she sold clothes. Now 
she plans to buy an industrial oven and mixer to expand 
her production and set up a new kitchen. Once again, she 
will be able to count on Planorte’s credit.

Simone passou do ramo do vestuário para a alimentação e se diz realizada com a nova atividade
Simone moved from clothing to food and says she is fulfilled with the new activity

Generated jobs number of by borrowers:

Generated: 2,857
Maintained: 22,922

Segment (%): Trade: 27.70%, Industry: 11.04%, Services: 48.28%, Mixed: 2.68%, Agriculture: 10.30%

Borrowers profile (%):
Male: 50.92%
Female: 49.08%

Formal Activity (%): 39.98%
Informal Activity (%): 60.02%

Nº de empregos gerados pelos tomadores de crédito:

Segmento (%):

Gerados
2.857 22.922

Mantidos

Atividade formal (%)

Atividade informal (%)

39,98%
60,02%

Comércio 27,70%
Indústria 11,04%
Serviços 48,28%

Misto 2,68%
Agricultura 10,30%

Perfil tomadores de crédito (%) :

50,92%

49,08%
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Credioeste: 20 anos contribuindo para 
o desenvolvimento do microcrédito 

Fundada em 19 de maio de 1999, a Cre-
dioeste está presente em Chapecó e região 
atuando no fortalecimento das microfi nanças 
destinadas aos empreendedores de pequeno 
porte. É uma instituição sem fi ns lucrativos 
criada para atender empreendedores formais 
e informais com o intuito de apoiar o desenvol-
vimento dos pequenos negócios, mantendo e 
gerando postos de trabalho, ocupação e renda 
por meio da concessão de crédito para capital 
de giro, capital fi xo e capital misto.  

O presidente da Credioeste Ivonei Barbiero 
destaca contribuição de todos que participa-
ram da construção dessa história. “Em 20 anos 
foram realizadas 22 mil operações e R$ 75 mi-
lhões de recursos disponibilizados. Muito mais 
do que o valor fi nanceiro, é gratifi cante para a 
Credioeste contribuir para a mudança de vida 
das pessoas. Muitos são os empreendedores 
que começaram e cresceram junto com a agên-
cia e isso é o que de mais valioso nós temos”. 

O secretário de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo de Chapecó, Marcio Ernani 
Sander, salienta a importante contribuição ao 
município. “A Credioeste tem papel fundamen-
tal para os microempreendedores. Identifi ca-
mos um crescimento de 300% no número de 
microempreendedores e a Credioeste tem sido 
um impulsionador desse desenvolvimento”. 

O conselheiro da Credioeste representante 
da Facisc, Vincenzo Mastrogiacomo, reforçou 

que a Credioeste foi criada para melhorar a 
qualidade de vida dos empreendedores que 
não tinham acesso ao crédito, oportunizando 
o crescimento em seus negócios. E segundo o 
gerente regional oeste do Sebrae/SC Enio Al-
bérto Parmaggiani, a Credioeste, assim como o 
Sebrae/SC, estimula o empreendedorismo e o 
desenvolvimento das empresas, fortalecendo 
a geração de emprego e renda. 

Equipe de colaboradores da Credioeste acompanhados do presidente 
Ivonei Barbiero e do vice-presidente Gerson Roberto Röwer

Conselho de Administração da Credioeste

Team of Credioeste 
employees accompanied by 
President Ivonei Barbiero and 
Vice President Gerson Rober-
to Röwer

Credioeste: 20 years contribu-
ting to the development of microcredit. 
Founded on May 19, 1999, Credioeste 
is present in Chapecó and the region 
working to strengthen microfi nance 
for small entrepreneurs. It is a non-pro-
fi t institution created to serve formal 
and informal entrepreneurs in order to 
support the development of small bu-
sinesses, maintaining and generating 
jobs, occupation and income by gran-
ting working capital, fi xed capital and 
mixed capital credit.

President of Credioeste Ivonei 
Barbiero highlights the contribution of 
all who participated in the construc-
tion of this story. “In 20 years, 22,000 
operations were performed, and R$ 75 
million of funds made available. Much 
more than the fi nancial value, it is grati-
fying for Credioeste to contribute to the 
change in people’s lives. Many are the 
entrepreneurs who started and grew 

up with the agency and that’s the most 
valuable thing we have.”

Chapecó’s Secretary for Econo-
mic Development and Tourism, Marcio 
Ernani Sander, highlights the important 
contribution to the city. “Credioeste has 
a fundamental role for micro entrepre-
neurs. We have identifi ed a 300% grow-
th in the number of microentrepreneurs 
and Credioeste has been a driver of this 
development.”

Facisc’s representative Credioes-
te counselor Vincenzo Mastrogiacomo¸ 
stressed that Credioeste was created to 
improve the quality of life of entrepre-
neurs who did not have access to credit, 
enabling them to grow their businesses. 
And according to the western regional 
manager of Sebrae-SC Enio Albérto 
Parmaggiani, Credioeste, as well as Se-
brae-SC, encourages entrepreneurship 
and business development, strengthe-
ning job and income generation.

Credioeste Board of Directors
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A parceria da Credioeste com o Viveiro Flo-
restal da Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó (Unochapecó) viabilizou a distribuição de 
mudas de árvores. Essa ação foi desenvolvida em 
alusão aos 20 anos da Credioeste, e também foi 
promovida como forma de incentivo à sustentabi-
lidade e boas práticas ambientais. Isso foi possível 
com o apoio do conselheiro da universidade, Sady 
Mazzioni, que possibilitou a doação de 300 mudas 
e, além destas, foram adquiridas mais 200 pela 
Credioeste. 

“Nosso objetivo foi comemorar com todo 
mundo, promover a responsabilidade ambiental 
e, para isso, tivemos o apoio da Unochapecó, que 
também é nossa conselheira”, explica a gerente 
executiva da Credioeste, Marcia Biffi . 

Com sede em Chapecó, a insti-
tuição conta com outros três postos 
avançados de atendimento nos mu-
nicípios de Pinhalzinho (SC), Nonoai 
(RS) e Passo Fundo (RS). A área de 
atuação inclui os 22 municípios da 
Associação dos Municípios do Oeste 
de Santa Catarina (Amosc), além de 12 
cidades do Rio Grande do Sul: Alpes-
tre, Gramado dos Loureiros, Nonoai, 
Planalto, Rio dos Índios, Trindade 
do Sul, Faxinalzinho, Três Palmeiras, 
Benjamin Constant, Passo Fundo, 
Marau, Erval Grande e Tapejara.

A Credioeste é certifi cada pelo Mi-

nistério da Justiça como Organização 
da Sociedade Civil de Interesse Públi-
co (Oscip) e habilitada pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) como 
Instituição de Microcrédito Produ-
tivo e Orientado. A regulamentação 
e a autorização de funcionamento 
está de acordo com a Lei 9.790. A 
Assembleia Geral é formada por 12 
entidades e 10 conselheiros indepen-
dentes e o quadro de colaboradores 
conta com 20 profi ssionais (gerência, 
agentes de créditos, administrativo e 
fi nanceiro).

Equipe da Credioeste que esteve presente realizando a doação das mudas no centro de Chapecó
Credioeste team that was present making the donation of seedlings in the center of Chapecó

Action to encourage sustainability and good environ-
mental practices. Credioeste’s partnership with the Univer-
sidade Comunitária da Região de Chapecó – Unochapecó 
(Forest Nursery of the Chapecó Region Community Univer-
sity) enabled the distribution of tree seedlings. This action 
was developed in reference to Credioeste’s 20 years and 
was also promoted as a way of encouraging sustainability 
and good environmental practices. This was made possible 
with the support of the university advisor, Sady Mazzioni, 
who made possible the donation of 300 seedlings and, in 
addition to these, another 200 were acquired by Credioeste.

“Our goal was to celebrate with everyone, to promote 
environmental responsibility and, for that, we had the su-
pport of Unochapecó, who is also our advisor”, explains Cre-
dioeste executive manager Marcia Biffi .

Regional and out of state performance. Headquartered in Chapecó, the institution has 
three other outposts in the cities of Pinhalzinho (SC), Nonoai (RS) and Passo Fundo (RS). The 
area of   activity includes the 22 cities of the Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catari-
na - Amosc (Association of Western Municipalities of Santa Catarina), and 12 cities of Rio Grande 
do Sul: Alpestre, Gramado dos Loureiros, Nonoai, Plateau, Indian River, Trinity South, Faxinalzi-
nho , Three Palm Trees, Benjamin Constant, Passo Fundo, Marau, Herbal Grande and Tapejara.

Credioeste is certifi ed by the Ministry of Justice as a Organização da Sociedade Civil de In-
teresse Público – Oscip (Civil Society Organization of Public Interest) and qualifi ed by the Minis-
try of Labor and Employment as a Productive and Oriented Microcredit Institution. Regulation 
and authorization to operate are in accordance with Law 9,790. The General Assembly is made 
up of 12 entities and 10 independent directors and the staff has 20 professionals (management, 
loan offi cers, administrative and fi nancial).

Ação de incentivo à sustentabilidade 
e às boas práticas ambientais

Atuação regional e fora do Estado
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Gerson Roberto Rowër, Vice President of Credioeste

Márcio Ernani Sander, Secretariat of Economic De-
velopment and Tourism of Chapecó

Sady Mazzioni, PhD Professor 
at the Unochapecó

Miriam Teresinha Felippi, Indepen-
dent Counselor of Credioeste

Gerson Roberto Rowër, vice-presidente da Credioeste

Márcio Ernani Sander, secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo de Chapecó 

Sady Mazzioni, professor doutor da Universidade 
Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)

Miriam Teresinha Felippi, conselheira
independente da Credioeste

“In these 20 years, Credioeste has loaned about R$ 80 million in more than 
20,000 operations allowing the creation of more than 4,000 jobs and the main-
tenance of another 30,000. There were numerous achievements that show how 
much the institution has been important for small businesses to be able to invest 
and grow. Only in 2018, 1,761 microcredit contracts were issued, with a value of 
R$ 8 million. The vision is to make Credioeste, by 2020, a highlight in microfi nan-
ce, strengthening the regional economy, generating results for socially responsible 
customers.”

“The Secretariat of Economic Development and Tourism of Chapecó re-
cognizes the excellent and important work of Credioeste that has contributed 
greatly to the development of Chapecó and the region. I dare say that Brazil 
would be much better if we had examples like Credioeste, which throughout 
these years, it has been able to make dreams come true through the opening 
of its own business, generation of jobs and income, and especially dignity. 
Congratulations to Credioeste for its 20 years.”

“Credioeste plays a role of outstanding relevance to the regio-
nal community. It is very likely that a signifi cant portion of entrepre-
neurs benefi ting from Credioeste would not have access to resources 
in another conventional fi nancial institution. These resources repre-
sent more than fi gures, represent opportunities for the families in-
volved to set up work, social involvement, human emancipation and 
awakening to entrepreneurial attitudes. Congratulations and long life 
to Credioeste!”

It is a great pride to be part of the history 
of Credioeste. We have been through many chal-
lenges these years; however, we have remained 
focused on productive and oriented microcredit, 
seeking the inclusion of small businesses, both 
formal and informal.”

Nesses 20 anos, a Credioeste emprestou cerca de R$ 80 milhões em 
mais de 20 mil operações permitindo a geração de mais de 4 mil empre-
gos e a manutenção de outros 30 mil. Inúmeras foram as conquistas as 
quais demonstram o quanto a instituição tem sido importante para que 
os pequenos negócios tenham condições de investir e crescer. Somente 
em 2018 foram 1.761 contratos liberados em microcrédito e um valor 
de R$ 8 milhões. A visão é tornar a Credioeste, até 2020, destaque nas 
microfi nanças, fortalecendo a economia regional, gerando resultados 
para os clientes com responsabilidade social”.

“A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo de 
Chapecó reconhece o excelente e importante trabalho da Cre-
dioeste que tem contribuído de forma intensa com o desenvol-
vimento de Chapecó e região. Ouso dizer que o Brasil estaria 
bem melhor se tivéssemos exemplos como o da Credioeste, 
que ao longo desses anos tem oportunizado a realização de 
sonhos através da abertura de negócios próprios, geração de 
emprego e renda e, principalmente, dignidade. Parabéns a 
Credioeste por seus 20 anos”. 

A Credioeste desempenha um papel de destacada relevância 
para a comunidade regional. É muito provável que parcela 
signifi cativa dos empreendedores benefi ciados pela Credio-
este não teriam acesso aos recursos em outra instituição 
fi nanceira convencional. Estes recursos representam mais 
que cifras, representam oportunidades para as famílias 
envolvidas de constituir trabalho, envolvimento social, 
emancipação humana e despertar para atitudes empreen-
dedoras. Parabéns e vida longa à Credioeste”!

É um grande orgulho fazer parte da 
história da Credioeste. Passamos por 
muitos desafi os nestes anos, no entanto, 
nos mantivemos com foco no microcrédito 
produtivo e orientado, buscando a inclu-
são dos pequenos negócios, tanto formais 
quanto informais”.
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O primeiro crédito de Alesandro com a Credioeste foi em 2010, 
antes mesmo de abrir a barbearia

Alesandro’s fi rst credit with Credioeste was in 2010, 
even before opening the barber shop

Daniel Stodulski, the profession which until then was 
metallurgical gave way to painter

João works with general tire repair providing service from 
motorcycles to forklifts

Daniel Stodulski, a profi ssão que até então era de 
metalúrgico deu lugar a de pintor

João trabalha com borracharia em geral fornecendo 
serviço desde motos até empilhadeiras

O empresário Alesandro da Rosa resolveu dar um pontapé rumo a uma nova 
vida quando abriu a Barbearia “Destak Barba e Cabelo”, em 2012. Localizada pró-
ximo à comunidade de Faxinal dos Rosas, a barbearia se tornou conhecida pela 
qualidade do serviço prestado. Alesandro começou em uma pequena sala e hoje 
ocupa um amplo espaço. Ele pretende ampliar o negócio construindo uma loja, 
para a sua esposa, de roupas masculinas. “Os planos são crescer e construir uma 
sala comercial separada para ela, assim cada um tem o seu negócio”, planeja. 

Segundo Alesandro, a Credioeste o ajudou a estruturar e realizar o sonho. 
Até o momento, já foram seis créditos liberados para o microempreendedor.

Há sete anos a vida profi ssional de Daniel Stodulski de Lima começou a 
mudar. A profi ssão que até então era de metalúrgico deu lugar a de pintor. Com 
um sócio abriu a empresa Stodulski Pinturas e passou a prestar serviços em 
residências e prédios de Chapecó. Hoje, com quatro funcionários o trabalho se 
expandiu para outros municípios.

Ao superar o limite de faturamento anual do MEI, a Stodulski Pinturas pas-
sou a ser uma empresa integrante do Simples Nacional e a contar com regime 
tributário simplifi cado. O sucesso do empreendedor contou com a contribuição 
da Credioeste – Agência de Microcrédito. Desde 2014, já foram acessados cinco 
créditos para a compra de materiais e maquinários. 

Após 16 anos de trabalho como garçom, João Genésio Machado, resolveu 
mudar de profi ssão. Em 1999 começou a trabalhar como borracheiro em uma 
empresa. Aprendeu a função e em 2004 abriu seu próprio negócio. Atuou como 
autônomo até 2008 quando teve que fechar e voltar a trabalhar como emprega-
do. Há quatro anos, resolveu arriscar e reabriu a borracharia. 

Há um ano e meio João conheceu a Credioeste e teve sua primeira libera-
ção de crédito, por meio do Programa Juro Zero. Outro crédito acessado pelo 
microempresário foi o microcrédito produtivo e orientado que proporciona ao 
empreendedor condições de manter o seu negócio ativo. O crédito pode ser feito 
para capital de giro, capital fi xo e capital misto, no valor de até R$ 10 mil  com 
pagamento entre seis e 24 meses. 

Destak Barba e Cabelo: personalized and quality servisse. The busines-
sman Alesandro da Rosa decided to kick off a new life when he opened the 
“Destak Barba e Cabelo (Beard and Hair)” Barber Shop in 2012. Located near 
the community of Faxinal dos Rosas, the barber shop became known for the 
quality of the service provided. Alesandro started in a small room and today 

occupies a large space. He plans to expand the business by building a men’s 
clothing store for his wife. “The plans are to grow and build a separate offi ce 
for her, so everyone has their business”, he plans. According to Alesandro, Cre-
dioeste helped him to structure and realize the dream. So far, six credits have 
been released to the microentrepreneur.

Stodulski Pinturas: company grows and moves from MEI to Simples Na-
cional. Seven years ago, Daniel Stodulski de Lima’s professional life began to 
change. The profession that until then was of metallurgist gave way to that of 
painter. With a partner, he started the company Stodulski Pinturas and started 
to provide services in Chapecó’s residences and buildings. Today, with four em-

ployees, the work has expanded to other cities. By exceeding individual micro-
entrepreneur’s annual revenue limit, Stodulski Pinturas became a member of 
Simples Nacional and had a simplifi ed tax regime. The entrepreneur’s success 
was supported by Credioeste - Microcredit Agency. Since 2014, fi ve credits 
have been accessed for the purchase of materials and machinery.

Microcredit promotes growth of rubber. After 16 years working as a 
waiter, João Genésio Machado decided to change his profession. In 1999 he 
started working as a borrower in a company. He learned the role and in 2004 
opened his own business. He worked as a freelance until 2008 when he had to 
close and return to work as an employee. Four years ago, he decided to take a 
risk and reopened the rubber shop.

A year and a half ago João met Credioeste and had his fi rst credit re-
lease through the Zero Interest Program. Another credit accessed by the mi-
cro entrepreneur was the productive and oriented microcredit that gives the 
entrepreneur conditions to keep his business active. The credit can be made 
to working capital, fi xed capital and mixed capital, in the amount of up to R$ 
10,000 with payment between six and 24 months.

Destak Barba e Cabelo: atendimento 
personalizado e de qualidade 

Stodulski Pinturas: empresa cresce e passa do 
MEI para o Simples Nacional 

Microcrédito oportuniza crescimento de borracharia
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Credisol, 
20 anos de história

Credisol, 20 years of history. Founded in 
1999, at the initiative of the Agência de Fomento 
de Santa Catarina S.A. – Badesc (Santa Catarina 
S.A. Development Agency), and with technical 
support from Sebrae, the Instituição de Crédito 
Solidário – Credisol (Solidarity Credit Institution) 
has been working for the promotion of small en-
trepreneurs for 20 years.

Credisol is a non-profi t Civil Society Organiza-
tion of Public Interest and belonging to the third 
sector, with the idea of Solidarity Economy.

The target audience from the outset is the 
largely informal, small entrepreneur who fi nds it 
diffi cult to fi nance his business in the traditional 
fi nancial system.

Credisol’s work methodology is based on clo-
ser contact with clients, especially with the acting 
of the credit agent - the actor most directly in-
volved with the community and the productive 
activities themselves and remains faithful to the 
principles of Productive and Oriented Microcre-
dit, 90% of the portfolio is concentrated in this 
modality.

20 anos de história20 anos de história20 anos de história20 anos de história20 anos de história20 anos de história
Credisol, 
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20 anos de história

Fundada em 1999, por iniciativa da Agência 
de Fomento de Santa Catarina S.A. (Badesc), e 
com apoio técnico do Sebrae, a Instituição de 
Crédito Solidário, Credisol, há 20 anos atua no 
fomento a pequenos empreendedores. 

A Credisol é uma Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público — Oscip — sem fi ns lu-
crativos e pertencente ao terceiro setor, com a 
ideia de Economia Solidária.  

O público alvo, desde o início, é o pequeno 
empreendedor, em grande parte informal, que 
encontra difi culdade para fi nanciar seu negócio 
no sistema fi nanceiro tradicional. 

A Credisol tem sua metodologia de trabalho 
calcada no contato mais próximo com os clien-
tes, sobretudo com a atuação do agente de cré-
dito — o ator mais diretamente envolvido com a 
comunidade e as atividades produtivas propria-
mente ditas e se mantém fi el aos princípios do 
Microcrédito Produtivo e Orientado, sendo que 
90% da carteira se concentra nesta modalidade.
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Histórias de Sucesso
O apoio da Credisol gera desenvolvimento social impulsionando a economia nos mais variados setores, veja alguns exemplos.

Sucess histories. Credisol’s support generates 
social development by boosting the economy in various 
sectors, see some examples.

Laura started her business by gathering 
leftover fabrics to make clothes for sale. She has 
been a Credisol customer for 17 years.

Giovani joined his experience with the 
willingness to undertake and started his own 
business. He knew Credisol’s credit lines and 
today his farming is a success.

With the support of Credisol, Alveci has a business with 
30 machines, 19 employees and has been working for 16 years 
providing service to large companies.

Elias started as a barber giving service at 
home. Today he is a client of Credisol and has 
received all the support to make his barber shop 
a differential in the city.

Laura começou o seu negócio juntando sobras de 
tecidos para confeccionar roupas para vender. Ela é 
cliente da Credisol há 17 anos.

Elias iniciou como barbeiro prestando serviço em 
casa. Hoje ele é cliente da Credisol, e recebeu todo 

o apoio para que sua barbearia se tornasse um 
diferencial na cidade.

Giovani, juntou sua experiência com a vontade 
de empreender, e abriu o seu próprio negócio. 
Conheceu as linhas de crédito da Credisol e hoje 
sua agropecuária é um sucesso.

Com o apoio da Credisol, a Alveci possui um negócio com 30 
máquinas, 19 funcionários e atua há 16 anos prestando serviço 
para grandes empresas.
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Auditoria qualifi cada pela Cerise: A SPI4 é uma ferramenta de audi-
toria de desempenho social projetada para ajudar os provedores 
de serviços fi nanceiros a atingir sua missão social.
A Cerise, por meio de um auditor qualifi cado, realizou uma audito-
ria na Credisol para verifi car o seu desempenho social. A institui-
ção fi cou 14% acima da média de mercado e confi rma sua posição 
de destaque no setor de microfi nanças brasileiro.

Rating Financeiro: A Instituição passou por um rating fi nanceiro, 
cujo resultado confi rmou evolução dos índices fi nanceiros, nível 
de governança corporativa, adoção de padrões internacionais de 
contabilidade (PCLD internacional) e enquadramento com as me-
lhores práticas do setor de microfi nanças mundial.

Educação Empreendedora:  A Credisol possui um projeto chamado 
Educação Empreendedora, que tem como objetivo capacitar mi-
croempreendedores a aumentar a lucratividade de seus negócios, 
de forma simples. São oferecidas ofi cinas de capacitação, educa-
ção a distância e materiais gratuitos para ajudar as pessoas que 
trabalham por conta própria a administrar seus negócios.

Ofi cinas de Capacitação: As ofi cinas, em parceria com o Sebrae, 
abordam temas como planejamento, gestão fi nanceira, vendas, 
formação de preço de venda, sempre com linguagem simples e 
aplicações práticas. Anualmente, 600 clientes da instituição são 
capacitados.

CERCA DE 600 CLIENTES SÃO 
CAPACITADOS ANUALMENTE

Materiais Gratuitos: A Credisol disponibiliza materiais de orienta-
ção e apoio ao microempreendedor, que contribuem para a gestão 
e crescimento de seus negócios.

Acesse nossas páginas: http://www.credisol.org.br/educacao-empreendedora

Foco no Microcrédito Produtivo e Educação Empreendedora

Cerise Qualifi ed Audit: SPI4 is a social performance audit 
tool designed to help fi nancial service providers achieve their 
social mission.

Cerise, through a qualifi ed auditor, performed an audit 
on Credisol to verify its social performance. The institution was 
14% above the market average and confi rms its prominent po-
sition in the Brazilian microfi nance sector.

Financial Rating: The Institution has undergone a fi -
nancial rating, which the result confi rmed the fi nancial ratios 
evolution, corporate governance level, adoption of internatio-
nal accounting standards (PCLD international) and compliance 
with the best practices of the worldwide microfi nance sector.

About 600 clients are trained annually.

Entrepreneurial Education: Credisol has a project called 
Entrepreneurial Education, which aims to enable micro entrepre-
neurs to increase the profi tability of their businesses in a simple 
way. Training, distance education and free materials are offered to 
help self-employed people run their businesses.

Training Workshops: The workshops, in partnership with Se-
brae, cover topics such as planning, fi nancial management, sales, 
sales price formation, always with simple language and practical 
applications. Annually, 600 clients of the institution are trained.

Free Materials: Credisol provides microenterprise guidance 
and support materials that contribute to the management and 
growth of its business.
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Educação a Distância: A Credisol, em parceria com a ABC Negócio, disponibiliza gra-
tuitamente um treinamento que ajuda a aumentar a lucratividade de pequenos  
empreendimentos. 

Missão
Contribuir para o desenvolvimento econômico e so-
cial dos microempreendedores e de suas famílias, por 
meio do microcrédito produtivo e educação empreen-
dedora.

Transparência
Inovação 
Solidariedade 
Responsabilidade Social
Respeito ao Cliente 
Valorização das Pessoas

Instituição de Crédito Solidário – Credisol
Nome fantasia: Credisol
Fundação: Dez 1999

Abrangência: 
Av. Centenário, n°4243, Centro – Criciúma/SC 
(Ed. Mídia Center) 
CEP 88801-001
Fone/Fax: (48) 3437-6911

Valores

Visão
Ser uma instituição de microcrédito sustentável, pro-
movendo o desenvolvimento no território nacional.

Mission. Contribute to the economic and social develop-
ment of microentrepreneurs and their families through produc-
tive microcredit and entrepreneurial education.

Eyesight. To be a sustainable microcredit institution, pro-
moting development in the national territory.

Values. 
Transparency
Innovation
Solidarity
Social responsability
Customer Respect
Valuing People

Distance Education: Credisol, in partnership 
with ABC Business, offers free training that helps 
increase the profitability of small enterprises.
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Extracredi,
20 anos de história

Em 2020, a Extracredi – Extremo Oeste 
Agência de Crédito – vai completar 20 anos 
de atividades. Foi fundada em 20 de junho 
de 2000. No início tinha o título de Organi-
zação Não Governamental (ONG) sem fins 
lucrativos e desde 2002 é qualificada como 
Organização da Sociedade Civil de Interes-
se Público (Oscip).

No final da década de 90, instalar uma 
organização de crédito era desafiador, pois 
as pessoas não viam o empréstimo como 
uma possibilidade de crescimento finan-

ceiro e sim como assumir uma dificuldade. 
Mas a Extracredi foi mudando esse cenário 
e conseguindo a confiança dos empreende-
dores e assim mudou a história de muitas 
pessoas. Até julho de 2019, foram aten-
didos 21.248 empreendedores com mais 
de 48.000 contratos e mais de R$ 200 
milhões injetados no mercado. 

O primeiro presidente da instituição 
Anacleto Angelo Ortigara relata que “o nos-
so principal trabalho foi convencer a todos 
que aderir ao crédito com uma condição 

diferenciada era uma ótima alternativa. Na 
época não tínhamos certeza de que daria 
certo, tínhamos a convicção que era preciso 
fazer alguma coisa para oferecer algo mais 
justo, correto e acessível aos pequenos 
empreendedores e foi assim que nasceu a 
Extracredi”.

O primeiro diretor, José Luciano Silva, 
que atuou de 2000 a 2003, diz que se 
sente lisonjeado por ter feito parte dessa 
história. “Enfrentei diversos desafios e ob-
tive aprendizados que nortearam a minha 
vida profissional e pessoal. Na época tive a 
sorte de contar com o apoio dos gerentes 
regionais do Badesc, que foram fundamen-
tais para a implementação do projeto. Não 
posso esquecer dos colegas e amigos que 
convivi na estrutura da Extracredi, que não 
mediram esforços para contribuir com o 
desenvolvimento da região”.

Extracredi, 20 years of history. In 2020, 
Extremo Oeste Agência de Crédito – Extracredi 
(Far West Credit Agency) will complete 20 years 
of activities. It was founded on June 20, 2000. 
At first it was titled Non-Governmental Organi-
zation (NGO) and since 2002 has been qualified 
as a Civil Society Organization of Public Interest.

In the late 1990s, setting up a credit orga-
nization was challenging, as people did not see 
lending as a possibility for financial growth, but 
rather as taking on a difficulty. But Extracredi 
was changing this scenario and gaining the con-
fidence of entrepreneurs and so changed the 
history of many people. Until July 2019, 21,248 
entrepreneurs with more than 48,000 con-
tracts and more than R$ 200 million injected 
into the market were served.

The first president of the institution Anacle-
to Angelo Ortigara reports that “our main job 

was to convince everyone that joining credit with 
a differentiated condition was a great alternative. 
At the time we were not sure it would work; we 
were convinced that we needed to do something. 
something to offer something fairer, correct and 
affordable to small entrepreneurs and that’s how 
Extracredi was born.”

The first director, José Luciano Silva, who 
worked from 2000 to 2003, says he is flattered 

to have been part of this story. “I faced many chal-
lenges and learned what guided my professional 
and personal life. At the time I was fortunate to 
have the support of Badesc regional managers, 
who were fundamental to the implementation 
of the project. I cannot forget the colleagues and 
friends I lived with. Extracredi structure, which 
spared no effort to contribute to the development 
of the region.”
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Desenvolvimento econômico regional
Atualmente a Extracredi possui 9 unidades, loca-

lizadas em pontos estratégicos. São 58 funcionários 
capacitados para oferecer atendimento efi ciente a todos 
os empreendedores que vão à procura de auxílio. Em 
todos esses anos, tem impulsionado o crescimento de 
seus clientes. 

O objetivo da Extracredi é ter recursos próprios, pos-
sibilitando um maior benefi ciamento dos clientes através 
de menores taxas de juros e apresentando a melhor solu-
ção para o cliente. O recurso próprio possibilita benefi ciar 
por meio de menores taxas de juros.

O atual presidente José Carlos Gerhardt destaca a 
atuação da nova gestão, que é descentralizada e segundo 
ele, todas as decisões são tomadas pelo grupo gestor, de 
forma transparente e unifi cada.

Gerhardt afi rma que a Extracredi vem fazendo seu 
papel social de fomentar o pequeno empreendedor, dar 
facilidade de crédito ao MEI. “Atualmente temos mais 
de quatro mil clientes ativos, é uma satisfação poder 
participar dos primeiros passos dos empreendedores. O 
meu desejo como presidente é que a Extracredi continue 
evoluindo, se tornando cada vez mais sólida”.

A diretora executiva da Extracredi, Tanara Bender, 
reforça que o trabalho inicial da instituição foi importante 
para ter os resultados atuais. “Persistimos e aos poucos 
fomos formando clientela e tendo mais visibilidade no 
mercado”. Ela fala com a propriedade de quem está há 16 
anos na instituição. “Minha história se confunde com a 
da Extracredi, de 20 anos faço parte de 16. Inicialmente 
fui contratada como estagiária pelo Badesc como agente 
multiplicador. O objetivo era levar ao conhecimento dos 
empreendedores a possibilidade de crescimento”, conta.

Santa Catarina
São Miguel do Oeste
Maravilha
São Lourenço do Oeste
São José do Cedro
Palmitos
Pinhalzinho
Chapecó
Itapiranga
Concórdia

Paraná
Francisco Beltrão

Regional Economic Development. Extracredi currently has 9 
units located at strategic points. There are 58 employees trained 
to provide effi cient service to all entrepreneurs seeking help. In all 
these years, it has driven the growth of its customers.

Extracredi’s goal is to have its own resources enabling greater 
customer benefi t through lower interest rates and presenting the 
best solution for the customer. 

The current president José Carlos Gerhardt highlights the 
performance of the new management, which is decentralized and 
according to him, all decisions are made by the management group 
in a transparent and unifi ed manner.

Gerhardt states that Extracredi has been playing its social 
role of fostering the small entrepreneur, giving individual microen-
trepreneur credit facility. “We currently have 4,000 active custo-
mers; it is a joy to be able to participate in the entrepreneurs’ fi rst 
steps. My wish as president is for Extracredi to continue to evolve, 
becoming increasingly solid.”

Extracredi Executive Director Tanara Bender stresses that the 
initial work of the institution was important to have the current re-
sults. “We persisted and gradually we were forming customers and 
having more visibility in the market”. She speaks with the property 
of who has been in the institution for 16 years. “My story is mixed 
with that of Extracredi, 20 years old I am part of 16. Initially I was 
hired as an intern by Badesc as a multiplier agent. The goal was to 
bring entrepreneurs the possibility of growth”, he says.

President José Carlos Gerhardt and Executive Director Ta-
nara Bender have been decentralized management and celebrate 
the agency’s good results.

O presidente José Carlos Gerhardt e a diretora executiva Ta-
nara Bender têm feito uma gestão descentralizada e come-
moram os bons resultados da agência

Chapecó
Itapiranga
Concórdia

Paraná
Francisco Beltrão
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Equipe treinada e qualificada 
para orientar o cliente

A missão da Extracredi é trabalhar com honestida-
de, credibilidade, ética, transparência, valorização do 
ser humano e sustentabilidade de suas atividades. Para 
isso, a agência conta com uma equipe de profi ssionais 
bem treinados e qualifi cados.

Os agentes de crédito têm a sensibilidade de enten-
der o cliente e orientar para uma melhor assertividade 
possível nos investimentos. 

O atendimento é diferenciado para fazer com que 
o cliente fi delize com a agência e tenha uma relação de 
confi ança mútua. Por isso mesmo, se cria um vínculo, 
uma afi nidade, que vai além do serviço de crédito, é 

uma orientação. O agente atua como um infl uenciador 
nas decisões do cliente. A presença do agente de crédi-
to na comunidade aumenta a credibilidade. 

A Extracredi reafi rma nessa comemoração de 20 
anos de atuação seu compromisso com a causa social. 
“O maior diferencial da Extracredi é trabalhar com os 
recursos fi nanceiros por uma causa social. A causa so-
cial, a evolução dos empreendimentos e o crescimento 
profi ssional que é apresentado por cada cliente é o que 
nos envolve e o que nos apaixona. Certamente é uma 
profi ssão, mas com certeza é uma missão”, destaca a 
equipe Extracredi.

Extracredi staff is committed to social cause and regional development through targeted credit
A equipe da Extracredi é comprometida com a causa social e o desenvolvimento regional por meio do crédito orientado

Trained and qualifi ed staff to guide the cus-
tomer. Extracredi’s mission is to work with hones-
ty, credibility, ethics, transparency, appreciation of 
the human being and sustainability of its activities. 
For this, the agency has a team of well-trained and 
qualifi ed professionals.

Loan offi cers have the sensitivity to unders-
tand the customer and guide the best possible in-
vestment assertiveness.

The service is differentiated to make the 
customer loyal to the agency and have a rela-
tionship of mutual trust. This is why if you create a 
bond, an affi nity that goes beyond credit service is 

a guideline. The agent acts as an infl uencer in cus-
tomer decisions. The presence of the loan offi cer in 
the community increases credibility.

Extracredi reaffi rms in this celebration of 
20 years of operation its commitment to the social 
cause. “Extracredi’s biggest differential is working 
with fi nancial resources for a social cause. The 
social cause, the evolution of the enterprises and 
the professional growth that is presented by each 
client is what surrounds us and what we fall in love 
with. It is certainly a profession but it sure is a mis-
sion”, says the Extracredi team.

Honestidade
Credibilidade

Ética
Transparência

Valorização do ser humano
Sustentabilidade
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Edson Lopes de Abreu trabalhava em um aviário  no 
Paraná, decidiu mudar de atividade e em São Miguel do 
Oeste abriu uma lavação de carro. Há 5 anos, ele pegou 
o primeiro empréstimo na Extracredi, para iniciar as 
atividades.

Depois desse começo, ele vem fazendo melhorias na 
infraestrutura do local. Foram dois empréstimos pelo Juro 
Zero e um microcrédito de R$ 20 mil, para comprar caixa 
d’água e fazer o cercamento do terreno e as calçadas. 

O casal Ronaldo Bastos Lima e Sheila Adriane 
Justen trocaram São Paulo por São Miguel do Oeste. 
Um dos motivos é a segurança e a qualidade de vida 

da cidade. Ele era padeiro e ela balconista. Decidiram 
mudar de vida e abrir uma padaria. 

Quando vieram visitar a família dela na região, 
durante as férias, eles procuraram o melhor local para 

estabelecer a padaria. Ronaldo já tinha os móveis e 
equipamentos comprados e em pouco tempo abriu o 

estabelecimento. 
Em 2018, ele quis dar mais um passo e investir 

numa cafeteria no centro da cidade, então contou 
com o auxílio da Extracredi para montar o novo 

negócio. Agora ele tem uma clientela fiel e pretende 
investir em melhorias na estrutura da padaria, quer 

tornar o ambiente mais atrativo ainda. 

Edson moved from Paraná to São Miguel do 
Oeste and changed activity. In this transition, it coun-
ted on Extracredi

The couple Ronaldo and Sheila exchanged São 
Paulo for São Miguel do Oeste and today have a loyal 
clientele in their bakery

Edson se mudou do Paraná para São Miguel do 
Oeste e mudou de atividade. Nessa transição, 
contou com a Extracredi

O casal Ronaldo e Sheila trocaram São Paulo por 
São Miguel do Oeste e hoje têm uma clientela fiel 
em sua padaria

Caprichus Lavacar. Edson Lopes de Abreu 
worked in an aviary in Paraná, decided to change ac-
tivity and in São Miguel do Oeste opened a car wash. 
Five years ago, he took out his first loan from Extracre-
di to start business.

After this start, he has been making improvements 
to the site infrastructure. There were two loans by Zero 
Interest and a microcredit of R$ 20,000 to buy water 
tank and make the fencing of the land and sidewalks.

RS Confectionery and Fine Sweetmeats. The couple Ronaldo Bastos Lima and Sheila Adriane Justen exchanged Sao Paulo 
for São Miguel do Oeste. One of the reasons is the safety and quality of life of the city. He was a baker and she was a clerk. They 
decided to change their lives and open a bakery.

When they came to visit her family in the area during the holidays, they looked for the best place to set up the bakery. 
Ronaldo already had the furniture and equipment purchased and soon opened the establishment.

In 2018, he wanted to go one step further and invest in a coffee shop downtown, so he had Extracredi’s help to set up the 
new business. Now he has a loyal clientele and wants to invest in improvements in the structure of the bakery, wants to make 
the environment even more attractive.

Caprichus Lavacar

RS Confeitaria e Doces Finos
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A Crecerto é uma OSCIP (Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público) regulamentada pelo Ministério 
da Justiça através da Lei n. 9790. Fundada em Concórdia 
-  SC, no ano de 2001, com a missão de facilitar o acesso ao 
microcrédito e assim, fomentar a microeconomia nas regi-
ões onde atua. A organização tem 10 agências que atendem 
nas regiões Oeste e Meio Oeste de Santa Catarina; Planalto 
e Serra do Rio Grande do Sul e no Sudoeste do Paraná; 
abrangendo mais de 150 municípios. Possui um quadro de 
80 colaboradores atuando da melhor forma para atender 
os princípios que regulam o setor de microcrédito. A Agên-
cia está em permanente evolução em sua área de atuação. 
Em relação à canais de distribuição, além da abertura de 
novas fi liais, que estão em constante expansão, a contra-
tação de Home Offi ce e a parceria através de escritórios 

terceirizados estão permitindo uma maior proximidade 
junto aos microempreendedores da região Sul do Brasil.

A Crecerto segue as normas contidas no Guia de Autor-
regulação aprovado pela Abcred (Associação Brasileira das 
Entidades Operadoras de Microcrédito e Microfi nanças), 
documento que orienta e estrutura desde o critério de 
enquadramento das OSCIPS de Microcrédito até as ações 
de transparência da informação e atenção ao cliente.

A Organização também atende os Padrões Universais 
para Gestão do Desempenho Social, criados através da 
SPTF (Social Performance Task Force) e seus membros. 
Neles estão contidas orientações sobre práticas de gestão 
consideradas essenciais para qualquer instituição que 
esteja tentando alcançar metas sociais.

Microcredit Crecerto. Crecerto is an Oscip 
(Civil Society Organization of Public Interest) regula-
ted by the Ministry of Justice through Law number 
9,790. Founded in Concórdia (SC), in 2001, with the 
mission of facilitating access to microcredit and thus 
promoting microeconomics in the regions where it 
operates. The organization has 10 branches serving 
the West and Midwest regions of Santa Catarina; 
Plateau and Serra do the Rio Grande do Sul and 
Southwest of Paraná;  covering more than 150 ci-
ties. It has a staff of 80 employees acting in the best 
way to meet the principles that regulate the micro-
credit sector. The agency is constantly evolving in 
its area of   expertise. In relation to distribution chan-
nels, in addition to the opening of new branches, 
which are constantly expanding, hiring Home Offi ce 

and partnership through outsourced offi ces are 
allowing greater proximity to micro-entrepreneurs 
in southern Brazil.

Crecerto follows the rules contained in the 
Self-Regulation Guide approved by Abcred (Bra-
zilian Association of Microcredit and Microfi nance 
Operator Entities), a document that guides and 
structures from the criteria of framing the Micro-
credit Oscips to the actions of information transpa-
rency and customer service.

The organization also meets the Universal 
Standards for Social Performance Management, 
created through the Social Performance Task Force 
(SPTF) and its members. They contain guidelines on 
management practices that are considered essen-
tial for any institution trying to achieve social goals.

Crecerto Microcrédito
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Circuito Oeste “Crecerto” de Tênis de Mesa

Crianças recebem livros infantis para formar biblioteca em casa

A Crecerto se tornou a patrocinadora master do Circuito 
Oeste “Crecerto” de Tênis de Mesa, troféu Cleberson Fernando da 
Silva, que reúne competidores do Oeste catarinense. A com-
petição é organizada pela Liga Oeste de Tênis de Mesa e pelas 
prefeituras municipais e passou a ter nome da organização em 
retribuição ao apoio dado na estruturação do evento. 

São disputadas seis etapas que, na edição 2019, acontecem 

em Pinhalzinho, São Miguel do Oeste, Maravilha, São Domingos, 
Xanxerê e Concórdia. A disputa envolve 16 categorias.

Até o fi nal dos jogos estima-se que mais de mil atletas 
participem do Circuito. O mesatenista que recebe a homenagem, 
Cleberson Fernando da Silva, é um dos fundadores do evento e 
principal referência da modalidade na região. A fi nal será realiza-
da em novembro, em Concórdia, onde fi ca  a matriz da Crecerto. 

Uma parceria entre a Escola Básica Municipal 
Maria Petroli, de Concórdia, e a Agência de Micro-
crédito Crecerto possibilitou a distribuição de 90 
exemplares de livros de histórias infantis para os 
alunos do primeiro ano. Cada um recebeu um kit 
com três exemplares que contam histórias clássicas 
da literatura internacional. 

O projeto “Leitura de Histórias em Casa” tem o 
objetivo de incentivar a participação da família no 
processo de aprendizagem das crianças. “Os pais 
são fundamentais para o sucesso desse traba-
lho e dos fi lhos no processo de leitura e escrita”, 
observou Luís Filipe Minks, gerente comercial da 
Crecerto.

West Table Tennis Circuit “Crecerto”. Cre-
certo became the master sponsor of West Table 
Tennis Circuit “Crecerto”, Cleberson Fernando da 
Silva trophy, which brings together competitors 
from the west of Santa Catarina. The competition 
is organized by the West Table Tennis League and 
the city halls and now has the name of the orga-
nization in return for the support given in structu-
ring the event.

Six stages are played which, in the 2019 edi-
tion, take place in Pinhalzinho, Sao Miguel do Oes-
te, Maravilha, Sao Domingos, Xanxerê and Concór-
dia. The dispute involves 16 categories.

By the end of the games it is estimated that 
over 1,000 athletes will participate in the Circuit. 
The honored table tennis player, Cleberson Fer-
nando da Silva, is one of the founders of the event 
and the main reference of the region sport. The 
fi nal will be realized in November, in Concórdia, 
where is the headquarters of Crecerto.

Children receive children’s books to form 
home library. A partnership between the Concórdia 
Maria Petroli Municipal Elementary School and the 
Crecerto Microcredit Agency enabled the distribu-
tion of 90 copies of children’s storybooks to fi rst-
-year students. Each received a kit with three copies 
that tell classic stories of international literature.

The project “Reading Stories at Home” aims 
to encourage family participation in the children’s 
learning process. “Parents are fundamental to the 
success of this work and their children in the rea-
ding and writing process”, noted Luís Filipe Minks, 
commercial manager of Crecerto.

It is estimated that by the end of the games over 1,000 people will 
participate in the games.

90 books were distributed at Maria Petroli Municipal Elementary School

Estima-se que até o fi nal dos jogos mais de mil pessoas participem dos jogos

90 livros foram distribuídos na Escola Básica Municipal  Maria Petroli
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A aposta nos doces deu certo

Do Haiti para o Oeste Catarinense

Evilyn Mara Dreher Schmidt trabalhava em um escritório de 
advocacia em Concórdia e começou a fazer doces, há três anos, 
como uma alternativa de renda extra. No início, seu marido vendia 
na faculdade, depois começaram a vender para festas e assim 
foram ampliando a clientela e também a opção de produtos. 

Hoje, faz doces tradicionais, personalizados e também doces 
fi nos para casamentos e busca inovar e incrementar sua oferta de 
produtos. 

No fi nal de 2018, ela precisava comprar moldes e forminhas 
para melhorar a produção, então decidiu pegar o crédito da Crecer-
to. Hoje já está no terceiro empréstimo e com a ajuda da Crecerto 
está organizando e estruturando seu trabalho, tanto que o próximo 
passo será montar uma cozinha exclusiva para fazer os doces.

Ykenson Zamy Vieux é natural de Porto Princípe, 
no Haiti, e após rodar por algumas cidades brasilei-
ras, como São Paulo, Belo Horizonte e Águas de Cha-
pecó, em 2014, se estabeleceu em Concórdia, onde 
trabalhava com câmbio e transporte de imigrantes. 
Percebeu a possibilidade de investir em outro ramo. 
Em julho de 2019, pegou um empréstimo na Crecerto 
e abriu um pequeno mercado. Em pouco tempo, as 
vendas já conseguiram garantir uma boa renda a ele 
e a família. Como próximo passo, quer um novo crédi-
to para ter capital de giro e investir em melhorias no 
estabelecimento.

The bet on sweetmeats worked. Evilyn Mara Dreher Schmidt worked in a 
law fi rm in Concórdia and started baking sweetmeats three years ago as an al-
ternative to extra income. At fi rst, her husband sold in college, then began selling 
for parties and so were expanding the clientele and also the choice of products.

Today, it makes traditional, personalized sweetmeats as well as fi ne wedding 
sweetmeats and seeks to innovate and increase its product offerings.

In late 2018, she needed to buy molds and pans to improve production, so 
she decided to get Crecerto’s credit. Today is already in the third loan and with 
the help of Crecerto is organizing and structuring its work, so that the next step 
will be to set up an exclusive kitchen to make the sweetmeats.

From Haiti to the West of Santa Catarina. 
Ykenson Zamy Vieux is a native of Porto Principe, 
Haiti, and after touring some Brazilian cities, such as 
São Paulo, Belo Horizonte, and Águas de Chapecó, 
in 2014, he settled in Concórdia, where he worked 
with foreign exchange and transportation. Realized 

the possibility of investing in another branch. In July 
2019, he took a loan from Crecerto and opened a 
small market. In a short time, sales have been able 
to secure a good income for him and his family. As 
a next step, he wants a new credit to have working 
capital and invest in property improvements.

Evilyn makes sweetmeats with a lot of dedication

Ykenson opened a small market in Concórdia

Evilyn faz os doces com muita dedicação

Ykenson abriu um pequeno mercado em Concórdia
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Salto de MEI para microempresa 

Lucia Weber é cliente da Crecerto – Agência 
de Microcrédito, desde 2004. Nessa época, ela 
confeccionava roupas sociais, e depois decidiu 
mudar de atividade para fazer lingeries, pijamas 
e moda praia. E acertou na sua escolha. Ela fez 
uma pesquisa de mercado e percebeu que na 
região não havia muita produção de lingerie e 
decidiu apostar e deu certo. Hoje ela vende para 
toda a micro-região. 

O primeiro empréstimo com a Crecerto foi 
para a compra de máquinas e matéria-prima. 

O segundo foi para ter capital de giro e adquirir 
mais matéria-prima. Passados 16 anos, ela se diz 
muito satisfeita com o atendimento da Crecerto 
e o diferencial que isso proporcionou em seu 
negócio. “A abertura de crédito foi essencial e 
agora quero trocar de MEI para microempresa”, 
conta Lucia.

Ela confecciona todas as peças sozinha, mas 
pretende contratar uma ajudante. Hoje ela tem 
vendedoras em toda a região e também vende 
em lojas.

Individual micro-entrepreneur jump for micro enterprise. Lucia We-
ber has been a client of Crecerto - Microcredit Agency since 2004. At that 
time, she made social clothes, and then decided to change her activity 
to make lingerie, pajamas and swimwear. And her got it right. She did a 
market research and realized that there was not much lingerie production 
in the region and decided to bet and it worked. Today it sells to the entire 
micro region. The fi rst loan with Crecerto was for the purchase of ma-
chinery and raw materials. The second was to have working capital and 
acquire more raw material. After 16 years, she says she is very pleased 
with Crecerto’s service and the differential that it provided in her business. 
“The opening of credit was essential and now I want to switch from MEI to 
micro enterprise”, says Lucia.

She makes all the pieces herself but intends to hire a helper. Today 
she has salespeople throughout the region and sells in stores.

Lucia analyzed the local market and bet on making lingerie
Lucia analisou o mercado local e apostou na confecção de lingeries

Evilyn faz os doces com muita dedicação

Ykenson abriu um pequeno mercado em Concórdia
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Foco no desenvolvimento regionalFoco no desenvolvimento regional
A Acredite Microfi nanças é essencial no desenvol-

vimento regional do Alto Vale. É uma instituição que 
investe no pequeno empreendedor. Fornece crédito 
as micro e pequenas empresas, sejam elas formais ou 
informais, e mais que realizar um empréstimo, acredita 
no sonho dos seus clientes, dando-lhes oportunidade de 
crescimento e prosperidade.

A Acredite tem parceria com a prefeitura municipal 
de Rio do Sul e também com a Casa do Empreendedor, o 
que agiliza o empréstimo e a formalização como Micro-
empreendedor Individual (MEI). A Acredite está presente 
nesse espaço e pode realizar seu trabalho de orientação 
e também de conceder a linha de crédito que mais se 
adequar a cada cliente. 

A média nacional para abrir uma empresa é de cerca 
de 119 dias, devido à burocracia, mas na Casa do Empre-
endedor, esse tempo é reduzido a cinco dias, agilizando 
e facilitando o processo para quem quer investir. 

“Nosso objetivo é estar próximo dos clientes, 
dando suporte para que avancem nas suas ati-
vidades. A meta é potencializar o Alto Vale, uma 
região de perfi l empreendedor, que conta com 
uma população de 320 mil habitantes”

Focus on regional development. Acredite Microfi nance is essential in the re-
gional development of the Upper Valley. It is an institution that invests in the small 
entrepreneur. It provides credit to micro and small businesses, whether formal or 
informal, and more than taking a loan, they believe in their clients’ dreams, giving 
them opportunities for growth and prosperity.

Acredite has a partnership with Rio do Sul city hall and also with the En-
trepreneur’s House, which facilitates the loan and formalization as an Individual 
Micro-entrepreneur. Acredite is present in this space and can perform its guidance 
work and also grant the line of credit that best suits each client.

The national average to start a company is about 119 days, due to bureaucra-
cy, but at Entrepreneur’s House, this time is reduced to fi ve days, streamlining and 
facilitating the process for those who want to invest.

“Our goal is to be close to customers, supporting 
them to advance their activities. The goal is to empower 
the Upper Valley, a region of entrepreneurial profi le, with 
a population of 320,000 inhabitants”

Economic profi le of Rio do Sul

Retail 28% Electrometalmechanical 25%

Textile 8%

Agrifood 10%

Technology, Information and 
Communication 4%

A sede da Acredite está situada na 
Avenida Oscar Barcelos, no centro de Rio do Sul

Acredite’s headquarters is located at Oscar 
Barcelos Avenue, in downtown Rio do Sul 

Paulo José Fiamoncini

Perfil econômico 
deRio do Sul

Varejo Eletro 
metalmecânico

Têxtil

Agroalimentar

Tecnologia, Informação
e Comunicação

28% 25%

8%

10%

4%
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Equipe treinada e motivada é o diferencial

Uma equipe bem treinada e motivada é o 
grande diferencial da Acredite Agência de Microfi -
nanças para atingir as metas da empresa. Os agen-
tes de crédito estão bem treinados e capacitados 
para orientar os empreendedores nas melhores 
decisões e investimentos, desempenhando com 
assertividade os objetivos do microcrédito orien-
tado e produtivo. Buscam essa proximidade com o 
cliente para que o investimento tenha êxito.

A equipe participa com frequência dos cursos 
oferecidos pela Amcred e busca sempre renovar 
os conhecimentos e a troca de experiências com 
outros profi ssionais. 

A equipe está alinhada com a proposta de de-
senvolvimento regional por meio dos pequenos 
empreendedores, que têm sido a força propulsora 
do país em um cenário de instabilidade econômica 
e desemprego.

Nesse contexto, o microcrédito é fundamental 
para tirar os pequenos negócios da informalidade 
e gerar renda para as famílias. 

Outro fator a se destacar é a celeridade na 
liberação do crédito, pois com o trabalho ágil da 
equipe, os clientes conseguem o dinheiro com ra-
pidez e sem burocracia.

Trained and motivated team is the differential. A well-trained and motivated team is the 
great differential of Acredite Microfi nance Agency to achieve the company’s goals. Credit offi cers 
are well-trained and able to guide entrepreneurs in making better decisions and investments, with 
assertiveness in fulfi lling the objectives of targeted and productive microcredit. They seek this pro-
ximity with the client so that the investment is successful. The team frequently participates in the 
courses offered by Amcred and always seeks to renew knowledge and exchange experiences with 
other professionals.

The team is aligned with the regional development proposal through small entrepreneurs, who 
have been the driving force of the country in a scenario of economic instability and unemployment.

In this context, microcredit is key to taking small businesses out of informality and generating 
income for families.

Another factor to be highlighted is the speed in the release of credit, because with the agile work 
of the team, customers get money quickly and without bureaucracy.

A equipe da Acredite Microfi nanças é motivada para novos desafi os
Acredite Microfi nance team is motivated to new challenges
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A realização de um sonho

Pai e filho são clientes da Acredite

Carlos Roberto Oliani, de Presi-
dente Getúlio (SC), é proprietário da 
empresa Ana Carolina Facções Ltda, 
que teve início das suas atividades 
em setembro de 2010. No começo, 
eram quatro funcionários, hoje são 
54 e com expectativa de em breve 
ter 70. 

Em 2011, ele começou a operar 
com a Acredite Microfi nanças devi-
do à necessidade de recursos para 
investir na empresa. Desde então, 
vem negociando, anualmente, 
créditos com a Acredite para capital 
de giro e compras de máquinas de 

Valmor Kisner e Rogério Kisner, pai e fi lho, 
são donos da RK Empreiteira. Eles trabalham 
juntos como pedreiros formalmente há quatro 
anos, mas Rogério já tem 15 anos de trabalho 
e seu Valmor tem mais de 40. Rogério seguiu a 
profi ssão do pai e começou cedo no ramo, hoje 
trabalham juntos e às vezes em empreitadas 
separadas, em Laurentino e em cidades vizi-
nhas, em construções, reformas e acabamentos 
de casas. 

Os dois captaram dois créditos do progra-
ma Juro Zero e Rogério também pegou um 
crédito pessoal para investir em sua casa. Eles 
consideram que a Acredite disponibilizou os 
créditos de forma rápida e desburocratizada. 
“Foi fácil e rápido”, comentam. 

Utilizam o crédito da Acredite principalmen-
te para compra de ferramentas para utilização 
nas obras. “Com o dinheiro para comprar à 
vista, consigo desconto na compra das ferra-
mentas e pago a Acredite em parcelas mais em 
conta e com um prazo melhor”, conta Rogério.

costura. 
No total, Carlos já possui 10 cré-

ditos concedidos, sendo dois ativos, 
para a construção de um galpão 
para a empresa. Ele considera essa 
uma grande conquista, pois vai 
deixar de pagar aluguel. Até 2017, 
ele tinha a facção junto a sua casa, 
mas o fornecedor de matéria-prima 
não permitiu que a empresa tivesse 
vínculo com sua moradia. “Com a 
Acredite e recursos próprios con-
segui realizar o sonho de ter uma 
estrutura boa, para oferecer um 
bom ambiente de trabalho”.

Carlos Roberto é cliente da Acredite desde 2011 e seu 
agente de crédito é o Cristiano Nehring

Rogério e Valmor são clientes do agente de crédito Anderson

Carlos Roberto has been a Acredite client since 
2011 and his credit agent is Cristiano Nehring

Rogério and Valmor are clients of loan offi cer Anderson

The realization of a dream. Carlos Roberto Oliani, from Presidente Getúlio (SC), is the 
owner of Ana Carolina Facções Ltda, which started its activities in September 2010. In the 
beginning, there were four employees, today there are 54 and expecting to soon have 70. 
In 2011, he began operating with Acredite Microfi nance due to the need for resources to 
invest in the company. Since then, it has been negotiating credits with Acredite annually for 
working capital and sewing machine purchases.

In total, Carlos already has 10 credits granted, two assets, for the construction of a wa-
rehouse for the company. He considers this a great achievement as he will stop paying rent. 
Until 2017, he had the faction next to his home, but the raw material supplier did not allow 
the company to link to his home. “With Acredite and my own resources I was able to realize 
the dream of having a good structure, to provide a good working environment.”

Father and son are customers of Acredite. Valmor Kisner and 
Rogério Kisner, father and son, are owners of RK Empreiteira (Con-
tractor). They have been working together as bricklayers formally 
for four years but Rogério has 15 years of work and mr. Valmor is 
over 40. Rogério followed his father’s profession and started early in 
the business, today they work together and sometimes in separate 
businesses in Laurentino and in neighboring cities, in constructions, 
renovations and fi nishing of houses.

The two obtained two credits from the Zero Interest program 
and Rogério also took a personal credit to invest in your home. They 
believe that Acredite made the credits available quickly and without 
bureaucracy. “It was easy and fast”, they comment.

They use Acredite credit mainly to purchase tools for use in the 
works. “With the money to buy in cash, I get discount on the purcha-
se of the tools and pay Acredite in more affordable installments and 
with a better term”, says Rogério.
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A mudança de atividade que deu certo

A renda da reciclagem

Jeferson Goral é dono da Goral ins-
talações de cortinas e papéis de parede. 
Iniciou as atividades em 2012 na informa-
lidade, com a colocação de cortinas que 
sua mãe, Deana Goral, confeccionava. Ele 
tinha jornada dupla, entre as 13 e 22 horas 
trabalhava em uma metalúrgica, e após 
9 anos conciliando as duas atividades, 
percebeu que havia um nicho de merca-
do a ser atendido, que era da colocação 
de papel de parede e fi cou apenas em 
uma atividade. Aprendeu esse ofício, em 
Blumenau.  

Profi ssionalizou-se e em outubro de 
2014 se formalizou como MEI e seu pri-
meiro crédito com a Acredite foi no valor 
de R$ 5 mil para a compra de materiais de 
trabalho e ferramentas. Após quitar esse 
contrato, ele pegou mais dois créditos de 
R$ 3 mil cada um, do Programa Juro Zero. 

Para Jeferson, a Acredite teve parti-
cipação fundamental na abertura de seu 
negócio. “Tanto na hora da formalização 
do MEI quanto na destinação dos recursos 
como o microcrédito e Juro Zero a Acredi-
te foi essencial”, afi rma. 

Leandro José Andrade Arruda trabalha 
com reciclagem no município de Agrolândia. 
Conheceu a Acredite em 2015, e desde então 
já quitou mais de quatro contratos, sempre 
com pagamentos em dia e, muitas vezes, 
antecipados. 

Começou com reciclagem ajudando um 
amigo quando ainda jovem. No começo bus-
cavam materiais em muitos lugares. “Muita 
grota nos interiores do município”, conta. 
Com o tempo viu que tinha a oportunidade de 
gerar renda com os materiais, comprou um 
girico (máquina agrícola para transporte) e 
continuou o trabalho por conta própria. 

Leandro diz que encontra diversos ma-
teriais e muitas antiguidades, e tem satisfa-
ção em recolhê-los, já que além de limpar o 
ambiente, consegue repassar os materiais 
para reutilização. 

Com o auxílio do microcrédito o recicla-
dor registrou seu empreendimento no MEI, 
e aproveitou a linha de crédito do Juro Zero 
para trocar o girico por uma Kombi e comprar 
mais materiais reciclados, sempre investindo 
em seu comércio. Conta que o que lhe fez 
virar um cliente fi el da Acredite foi a pratici-
dade. “Eu recomendo, pois não preciso sair 
de casa para contratar e receber o dinheiro. É 
sem complicação”, afi rma. 

O agente de crédito Cleison Spies e o 
cliente Jeferson Goral

Leandro José e seu agente de crédito Rafael

Loan offi cer Cleison Spies and 
customer Jeferson Goral

Leandro José and his credit agent Rafael

The change of activity that worked. Jeferson Goral owns Goral curtain and wallpaper installations. 
He began his activities in 2012 informally, with curtains that his mother, Deana Goral, made. He had a 
two-day shift, between 1 pm and 10 pm working in a metallurgist, and after 9 years reconciling the two 
activities, he realized that there was a niche to be served, which was the placement of wallpaper and was 
only in one activity. He learned this craft in Blumenau.

He became a professional and in October 2014 he formalized as individual entrepreneur and his fi rst 
credit with Acredite was R$ 5,000 for the purchase of work materials and tools. After settling this contract, 
he took two more credits of R$ 3,000 each, from the Zero Interest Program.

For Jeferson, Acredite played a key role in opening its business. “Both at the time of the formalization 
of the individual entrepreneurs and the allocation of resources such as microcredit and Zero Interest to 
Acredite was essential”, he says.

The income from recycling. Leandro 
José Andrade Arruda works with recycling 
in the city of Agrolândia. He met Acredite in 
2015, and since then has settled more than 
four contracts, always with payments on 
time and often in advance.

It started with recycling helping a friend 
when he was young. In the beginning, they 
sought materials in many places. “A lot of 
grotto in the city interior”, he says. Over 
time he saw that he had the opportunity to 
generate income from the materials, bought 
a girico (agricultural machine for transpor-
tation) and continued working on his own.

Leandro says he fi nds many materials 
and many antiques, and is happy to collect 
them, since in addition to cleaning the envi-
ronment, can pass the materials for reuse.

With the help of microcredit the recycler 
registered his venture in individual entre-
preneur, and took advantage of the Zero 
Interest credit line to exchange the toll for 
a van and buy more recycled materials, 
always investing in their trade. He says that 
what made him a loyal Acredite customer 
was practicality. “I recommend, because I do 
not need to leave home to hire and receive 
the money. It’s uncomplicated”, he says.
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Ajudando a crescer

Valorização e ótimo ambiente de trabalho

Juro Zero

As regiões do Vale do Rio Itajaí e Vale do Rio Tijucas são 
caracterizadas por um povo que luta diariamente em busca 
de melhores condições de vida, cidadãos que encontraram no 
empreendedorismo a chance de crescer profissionalmente e dar 
à sua família mais dignidade.

Como parceira, a Profomento é uma instituição que acredita 
no potencial destas pessoas. Através da concessão de crédito 
por modelo alternativo, promove o desenvolvimento econômi-
co e social, visando a criação, o crescimento e a consolidação 

A Profomento procura sempre promover um ambiente de 
trabalho com colaboradores motivados e engajados. A valoriza-
ção de toda a equipe começa com o crescimento interno, onde 
todos têm a chance de ocupar melhores posições conforme seu 
comprometimento. 

Contribuindo com a qualificação de sua equipe, também são 
oferecidas bolsas de estudos para cursos de graduação e pós-
-graduação dentro das áreas de atividade da agência. Além disso, 
a instituição oferece licença maternidade estendida para as ma-
mães do grupo. 

São ações como estas, somadas a um ambiente de trabalho 
harmonioso, que a Profomento tem conseguido fazer diferença e 
alcançado melhores resultados.

de micro e pequenos negócios, dirigidos por pessoas de baixa 
renda.

Com 17 anos de atividade, completados em agosto, a agên-
cia está presente no cotidiano de seus clientes com o intuito de 
prestar um atendimento personalizado. Possui uma sede em 
Brusque e duas filiais em Itajaí e Nova Trento, no entanto, seus 
agentes de crédito visitam todas as cidades de cobertura da 
agência, priorizando um contato mais pessoal e qualificado.

Carteira ativa 
(até 30/09/2019): 

Carteira ativa 
(até 30/09/2019):

Clientes ativos:

Desde 2011 foram 
emprestados:

Operações 
desde 2011:

Clientes ativos
(até 30/09/2019): 

Inadimplência
(em 30/09/2019):

Desde 2002 foram 
emprestados:

Operações 
desde 2002: 

R$ 15.551.631

2.256

2,60%

R$ 117.573.511

R$ 712.436 373

R$ 9.218.754 3.128
22.277

Active portfolio (up to 
9/30/2019):

Active customers (up of 
09/30/2019):

Default 
(in 9/30/2019):

Since 2002 have been 
borrowed:

Operations since 2002:

Active portfolio (up to 
9/30/2019):

Zero Interest

Active customers:

Since 2011, the 
following loans have 

been borrowed:

Operations 
since 2011:

Helping to grow. The Itajaí River 
Valley and Tijucas River Valley regions are 
characterized by a people who struggle 
daily for better living conditions, citizens 
who found in entrepreneurship the chance 
to grow professionally and give their family 
more dignity.

As a partner, Profomento is an institu-
tion that believes in the potential of the-
se people. By granting credit through an 
alternative model, it promotes economic 
and social development, aiming at the cre-
ation, growth and consolidation of micro 
and small businesses run by low-income 
people.

With 17 years of activity, completed in 
August, the agency is present in the daily 
lives of its clients in order to provide per-
sonalized service. It has a headquarters 
in Brusque and two branches in Itajaí and 
Nova Trento, however, its credit agents 
visit all the cities covered by the agency, 
prioritizing a more personal and qualified 
contact.

Appreciation and great work environment. Profomento always seeks 
to promote a working environment with motivated and engaged employees. 
Appreciation of the entire team begins with internal growth, where everyone 
has a chance to occupy better positions as per their commitment.

Contributing to the qualification of its staff, scholarships are also offered 
for undergraduate and postgraduate courses within the agency’s areas of acti-
vity. Also the institution offers extended maternity leave to the group’s moms.

These are actions, together with a harmonious work environment, that 
Profomento has been able to make a difference and achieve better results.
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Apoio a projetos sociais

Cada vez mais, as empresas e institui-
ções estão percebendo a importância de 
transformar o espaço onde vivemos em 
um lugar melhor apostando em projetos 
sociais. Consciente disso, a Profomento 
desenvolve e participa de ações que 
tenham impacto social.

Revitalização do Hospital de Azambu-
ja - Uma delas foi a participação da cam-
panha em prol ao Hospital Arquidioce-
sano Consul Carlos Renaux - Hospital de 
Azambuja, que teve a participação de 77 

Sustentabilidade - Está participando 
também da Campanha Sustentabilidade 
na Ponta do Lápis, do Comitê Brusquen-
se do Movimento Nacional ODS Santa 
Catarina. A campanha prevê a coleta de 
materiais de difícil reciclagem, como lápis, 
canetas, borrachas, apontadores, etc, que 
serão enviados para a empresa TerraCy-
cle que, por sua vez, doará R$ 0,02 por 12 
gramas recebidas. O valor será doado ao 
Grupo Escoteiro de Brusque.

empresas e pessoas físicas, colaborando 
com a doação de R$ 25 mil (cota bronze), 
R$ 50 mil (cota prata) e R$ 100 mil (cota 
ouro), com a proposta inicial de implantar 
um Centro de Hemodinâmica. Contudo, 
com a grande adesão e arrecadação, será 
possível também realizar a ampliação 
do pronto socorro, recepção, central de 
material esterilizado, ampliação do centro 
cirúrgico e central de parto normal e 
gestante de alto risco. A Profomento é 
colaboradora com cota ouro.

Foto: Divulgação

Support to social projects. Incre-
asingly, companies and institutions are 
realizing the importance of transforming 
the space where we live into a better pla-
ce by betting on social projects. Aware of 
this, Profomento develops and participa-
tes in actions that have social impact.

Azambuja Hospital revitaliza-
tion: One of them was the participation 
of the campaign for the Archdiocesan 
Consul Carlos Renaux Hospital (Azam-
buja Hospital), which was attended by 77 
companies and individuals, contributing 
with the donation of R$ 25,000 (bronze 
quota) , R$ 50,000 (silver quota) and R$ 
100,000 (gold quota), with the initial pro-
posal to establish a Hemodynamic Cen-
ter. However, with the large adherence 
and collection, it will also be possible to 
expand the emergency room, reception, 
central sterile material, operating center 
expansion and normal birth center and 
high-risk pregnant woman. Profomento 
is a contributor with a gold quota.

Sustainability - It is also participating in the 
Tip of the Pencil - Sustainability Campaign, of the 
Brusquense Committee of the National Movement 
ODS Santa Catarina. The campaign foresees the 
collection of materials that are diffi cult to recycle, 
such as pencils, pens, erasers, pencil sharpeners 
etc., which will be sent to TerraCycle, which will 
donate R$ 0.02 per 12 grams received. The amou-
nt will be donated to the Scout Group of Brusque.
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Por trás de cada cliente da Profo-
mento existe uma história de supera-
ção e muito trabalho envolvido.  Antes 
de ter o próprio negócio, Elisangela 
Barboza de Chaves, de 25 anos, mo-
radora de Navegantes, trabalhava na 
Rovitex, mas decidiu abrir sociedade 
com sua irmã há cerca de dois anos e 
produzir bolos de pote, cones trufados 
e trufas. No início de 2019, a irmã tor-
nou-se cabeleireira, e Elisangela conti-
nuou com o negócio por conta própria. 
Recorreu a Profomento para comprar 

Reciclagem - Outra campanha realizada 
internamente foi a de arrecadação de embalagens 
de absorventes e de fraldas, que foram enviadas 
à reciclagem com valor revertido. A campanha 
durou pouco mais de 2 meses e encerrada pela 
empresa promotora. Como a arrecadação foi pe-
quena, 0,68 kg, revertido em R$1,36, a Profomen-
to complementou a doação com mais R$1.000,00. 
O valor de R$1.001,36 foi doado à Instituição 
Catarinense Anjos do Peito que auxilia as mamães 
com orientação sobre amamentação. 

Recycling - Another campaign conducted internally was 
the collection of absorbent and diaper packaging, which were 
sent to recycling with reversed value. The campaign lasted 
just over 2 months and ended by the promoting company. 
As the collection was small, 0.68 kilos, reversed by R$ 1.36, 
Profomento complemented the donation with R$ 1,000. The 
amount of R$ 1,001.36 was donated to the Instituição Cata-
rinense Anjos do Peito that helps the mothers with guidance 
on breastfeeding.

Inspiration Stories. Behind every Profomento customer is a story of overcoming and a lot 
of work involved. Before having her own business, 25-year-old Navegantes resident Elisangela 
Barboza de Chaves worked at Rovitex, but decided to partner with her sister about two years ago 
and produce pot cakes, truffl ed cones and truffl es. In early 2019, her sister became a hairdresser, 
and Elisangela continued the business on her own. She turned to Profomento to buy all the mate-
rials she needed, and after months, even informally, the activity has been working.

The company is called Elles Doces & Cia and already has eight cake fl avors, which along 
with the other sweets, are sold to Rovitex employees. Every day she gets in front of the company 
because the clientele is guaranteed. “I sell between 40 and 50 pots of cake daily”. Its intention is 
to formalize the business and over time market in other parts of the city.

Pink October - Profomento joined the Pink October 
campaign to raise awareness and alert about breast can-
cer. Through the t-shirts purchase, the value is reverted to 
entities that provide diagnosis and treatment services for 
the disease.

Outubro Rosa – A Profomento aderiu a 
campanha Outubro Rosa para conscientização 

e alerta sobre o câncer de mama. Através 
da compra de camisetas, o valor é revertido 

para entidades que proporcionam serviços de 
diagnósticos e tratamento da doença.

Crédito: Profomento/Divulgação
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Por trás de cada cliente da Profo-
mento existe uma história de supera-
ção e muito trabalho envolvido.  Antes 
de ter o próprio negócio, Elisangela 
Barboza de Chaves, de 25 anos, mo-

todos os materiais que precisava, e 
após meses, mesmo na informalidade, 
a atividade vem dando certo.

A empresa é chamada de Elles 
Doces & Cia e já tem oito sabores de 
bolo, que junto dos demais doces, são 
vendidos para os funcionários da Rovi-
tex. Todos os dias ela fi ca na frente da 
empresa, pois a clientela é garantida. 
“Eu vendo entre 40 e 50 potes de bolo 
diariamente”. Sua pretensão é formali-
zar o negócio e com o tempo comer-
cializar em outros pontos da cidade.
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Quality and good service are trademarks of Dy Jeans, from entrepreneur Dirlene Vol-
tolini Rodrigues, Brusque’s resident. Since opening jeans making, she has seen her brand 
grow and become a reference in the retail and wholesale market of Brusque and region. 
Dirlene’s professional life has always been tied to the textile industry when she worked 
for many years for other companies, but jeans is her biggest passion, so she graduated in 
Fashion Design and started her own business.
Since then, it relies on credit granted by Profomento for working capital, as the fabric value 
is higher compared to other types. In the last fi ve years of Dy Jeans, the store has expanded 
and changed its address, the space is modern and more comfortable to better serve its 
customers.

Partnership that worked - 35-year-old Charles Car-
dinal found a way to secure extra income by providing the 
fl yer service, that started doing for Profomento. Charles 
is not afraid of work, per week, divided into three activi-
ties: application driver, cleaver and now fl yer delivery. The 
opportunity arose when he registered his Individual Entre-
preneur as an application driver and sought the Profomen-
to Zero Interest Program. The idea of providing services 
arose from the need for a trusted person to work. Charles, 
already known at the agency, changed his economic acti-
vity and formalized the partnership that has been working 
ever since, providing quality service and improving his in-
come.

Qualidade e bom atendimento 
são marcas registradas da Dy Jeans, 
da empreendedora Dirlene Voltolini 
Rodrigues, moradora de Brusque. 
Desde que abriu a confecção de peças 
jeans, viu sua marca crescer e tornar-
-se referência no mercado varejista e 
atacadista de Brusque e região. 

A vida profi ssional de Dirlene sem-
pre esteve ligada ao segmento têxtil 
quando trabalhou por muitos anos 
para outras empresas, mas o jeans é 
sua maior paixão, e por isso graduou-
-se em Design de Moda e abriu sua 
própria empresa. 

Desde então, conta com o crédito 
concedido pela Profomento para o 
capital de giro, já que o valor do tecido 
é mais alto comparado a outros tipos. 
Nestes últimos cinco anos de Dy Jeans, 
a loja ampliou e mudou de endereço, o 
espaço é moderno e mais confortável 
para atender melhor seus clientes. 

Parceria que deu certo – Charles Cardeal, de 35 anos, 
encontrou uma maneira de garantir renda extra com a 
prestação de serviço de panfl etagem que começou a fazer 
para a Profomento. Charles não tem medo do trabalho, 
por semana, divide-se em três atividades: motorista de 
aplicativo, talhador e, agora, entregador de panfl etos. 
A oportunidade surgiu quando registrou seu MEI como 
motorista de aplicativo e buscou o Programa Juro Zero na 
Profomento. A ideia da prestação de serviços surgiu pela 
necessidade da entidade de uma pessoa de confi ança para 
o trabalho. Charles, já conhecido na agência, alterou sua 
atividade econômica e formalizou a parceria que vem dan-
do certo desde então, prestando um serviço de qualidade 
e melhorando a sua renda.
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Julyany Rocha, de Fraiburgo, 
cliente do Banco da Família
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